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Corpo do subtenente Amauri é 
sepultado em Parnamirim  Cotidiano #3

No mesmo dia, dois 
desembargadores 
são alvo de bandidos  
Ambos os casos foram pela manhã e envolveram os desembargadores Virgílio de 
Macedo e Cláudio Santos, ex-presidente do Tribunal de Justiça. No primeiro episódio, 
os bandidos foram baleados; no segundo, o veículo foi roubado.  Cotidiano #3

Ator que lançou o 
livro “Minha Pele” e se 

destacou na Festa Literária 
Internacional de Paraty, 
a Flip, estreia programa 

“Lazinho Com Você”, que 
terá plataforma digital. #10

Forças Armadas pressionam 
pela recomposição no 

Orçamento.  De 2012 para 
cá, os chamados recursos 
“discricionários” caíram de 

R$ 17,5 bilhões para 
R$ 9,7 bilhões.. #8

Lázaro Ramos 
vai apresentar 
programa na 

Rede Globo 

Forças 
Armadas tem 
corte de 44% 
dos recursos 

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Banco Mundial vai 
financiar complementação 
do acesso ao Aeroporto de 

São Gonçalo. #5

A falta de um zero 
fez com que oito 

TVs de R$ 2.790,00 
fossem vendidas por 

R$ 279,00. Procon 
foi acionado e multa 

pode chegar a R$ 500 
mil.   #4

A confusão 
da TV de 
55’’ por 

R$ 279,00 

Time de Ceará-Mirim 
se classifica para uma 

inédita Série  C e 
Romarinho, jogador 
da equipe, vai para o 

Fluminense do Rio. #7

Após ser eliminado na Série 
D para o Juazeirense e perder 
a chance de voltar à Série C, 

Alvirrubro vai ter de arcar 
com o prejuízo causado por 

seus torcedores na Arena das 
Dunas. Diretoria fala 

sobre o futuro. #6

O Globo é o 
time do RN 

que brilha na 
Série D

América fica 
no prejuízo 

dentro e fora 
do campo 

De acordo com 
o Google, 80% dos 
brasileiros conectados no 
país usa a plataforma de 
vídeos para ouvir música. 
De acordo com dados 
da empresa, 82 milhões 
de pessoas consomem 
música pela internet no 
Brasil todo mês, somando 
todas as plataformas 
digitais.  Pop #11

Brasil usa 
o YouTube 
para ouvir 
música 
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Sr.  Leitor

Urbana gasta  R$ 
1,3 mi em coleta 
que não é sua
Lixo não doméstico é de responsabilidade de quem faz o 
descarte, alerta a Companhia de Serviços Urbanos de Natal 

Moradores da Avenida 
Dr. Juliano Moreira, 
que atravessa os con-

juntos Pajuraça I e Vila Verde, 
no bairro Pajuçara, na zona 
Norte de Natal, reclamam do 
acúmulo de lixo no canteiro 
central da avenida. Segundo a 
denúncia enviada ao NOVO-
Whats, o terreno público ser-
ve como depósito para todo 
tipo de entulho e restos de ma-
teriais de construção. Até mó-
veis descartados são encontra-
dos em plena no local.

O NOVO entrou em conta-
to com a Companhia de Servi-
ços Urbanos do Natal (Urba-
na). A empresa pública escla-
receu que a função da Compa-
nhia é fazer o recolhimento do 
lixo doméstico exclusivamen-
te. A Urbana informou que é 
de responsabilidade do cida-
dão fazer o descarte adequado 
de resíduos especiais. São con-
siderados resíduos especiais 
podas de árvores, entulhos, 
restos de construção, pneus, 
gesso, ou seja, tudo aquilo que 
não for lixo doméstico. 

A Companhia reforçou o 
apelo para que as pessoas não 
joguem lixo nos canteiros das 
ruas e avenidas. Thiago Mes-
quita, diretor de operações da 
Urbana, detalhou que em Na-
tal há várias empresas licen-
ciadas e ambientalmente es-
pecializadas no descarte de 
resíduos especiais. 

Além disso, a própria Ur-
bana faz o recolhimento des-
se tipo de resíduos. Basta en-
trar em contato com o dis-
que limpeza, através do tele-
fone 3232-9999. O serviço de 
recolhimento custa R$ 80,00, 
que são depositados direta-
mente na conta do municí-
pio. A Companhia informou 
que, em média, 150 pesso-
as entram em contato com a 
empresa para fazer o descarte 
correto de entulhos.

“As pessoas confundem: 
Fazer o recolhimento de resí-
duos especiais em logradouros 
públicos e privados não é atri-
buição da Urbana. A função da 
Companhia é recolher o lixo 
doméstico e só”, declara Thia-
go. Segundo o diretor, a empre-

sa pública não pode deixar a ci-
dade suja, então mesmo sem a 
obrigação legal acaba fazendo 
a limpeza desses locais.

Ainda de acordo com 
Thiago Mesquita, esse serviço 
complementar onera a Com-
panhia. Mesquita diz que a 
Prefeitura do Natal gasta em 
média R$ 1,3 milhão a mais 
por mês para executar o servi-
ço que é de responsabilidade 
privativa do cidadão.

A população pode denun-
ciar o acúmulo de lixo em vias 
públicas ou terrenos privados 
para a ouvidoria da Secretaria 
de Meio Ambiente e Urbanis-
mo do Natal (Semurb) através 
do telefone 3616-9829 ou pelo 
e-mail ouvidoria.semurb@na-
tal.rn.gov.br.

A Companhia atende ao 
pedido de informação sobre o 
assunto feito pelo leitor Dho-
nes Melo, morador da Ave-
nida Dr. Juliano Moreira, no 
bairro Pajuçara. Dhones en-
trou em contato com o NOVO 
Notícias via NOVOWhats 
(99113-3526) para denunciar 
o a situação.

SR. LEITOR
A editoria Sr. Leitor dis-

ponibiliza uma página inteira 
do jornal para responder aos 
questionamentos do quotidia-
no dos leitores. Este é mais um 
canal à disposição de vocês 
para que possam fazer denún-
cias, sugerir pautas, interagir 
conosco, ser ouvidos e respon-
didos pelo NOVO Notícias.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

Publicação das histórias que os nossos leitores 
enviam através do @NovoJornalRN

Redes

Pedadogia da Seicho-No-Ie: Para a prática do bem é 
absolutamente necessária a liberdade

Se nós, membros da grande comunidade humana, 
fôssemos determinados a “não fazer mais nada além da 
prática do bem”, seríamos como um veículo correndo ha-
bitualmente sobre os trilhos, não teríamos nenhuma li-
berdade de agir e iríamos praticar mecanicamente o bem. 
O bem praticado mecanicamente não é o que se pode-
ria chamar de verdadeiro bem. Se praticássemos meca-
nicamente o bem, sem ter liberdade de escolha, sería-
mos como verdadeiros presidiários: eles acordam muito 
cedo e trabalham bastante; não porque querem proceder 
assim, mas porque, se não fizerem isso, serão duramen-
te castigados. Eles, normalmente, são obrigados a levan-
tar cedo, proceder a lavagem dos mictórios e executar vá-
rios trabalhos pesados e até mesmo a manufaturar alguns 
produtos. É possível até que os produtos manufaturados 
nos presídios beneficiem os consumidores, devido aos 
seus preços extremamente baixos. No entanto, não pode-
mos afirmar que os presidiários que manufaturaram es-
ses produtos tenham praticado uma boa ação, uma vez 
que eles não trabalharam espontaneamente. Sob a coa-
ção, não tiveram outra saída senão trabalhar. O trabalho 
de todos eles não resulta em bem, pois foi efetuado me-
canicamente. Por esses exemplos, podemos concluir que, 
para praticar o bem, é imprescindível a liberdade pessoal. 
A verdadeira ação boa e correta é aquela que o indivíduo, 
gozando de total liberdade de ação, pratica por livre e es-
pontânea vontade. Podemos dizer, então, que a liberda-
de é a condição básica da moral. Também, no que diz res-
peito à educação dos filhos, é extremamente necessário 
que suas liberdades sejam respeitadas. Se um determina-
do pai ou mãe mantiver um filho preso com regras rigoro-
sas, ameaçando castigá-lo caso ele não venha a lhes obe-
decer, essa criança poderá se tornar segura e amedron-
tada, tornando-se incapaz de manifestar claramente sua 
vontade. Aos olhos da sociedade, parecerá uma criança 
extremamente comportada, que jamais pratica uma ruim 
ação. No entanto, ela não será uma criança realmente boa. 
Uma criança impedida de agir livremente não poderá ser 
considerada uma criança exemplar. Pode-se até dizer que 
ela jamais praticou uma boa ação.
José de Anchieta Cavalcanti
joselito@supercabo.com.br
Via email

 

Carta aberta ao Governador do RN
Excelentíssimo, proponho ao senhor, que seja reles 

mortal, deixe somente 01 (um) dia seus seguranças de fol-
ga, pegue seu carrinho e sinta-se à vontade para passear 
na cidade de Natal, não peço muito Governador, apenas o 
que nós trabalhadores fazemos todos os dias. E sabe mais, 
senhor governador, meus pais passaram 25 anos pagan-
do um imóvel (uma vida inteira), reformaram à maneira 
deles, transformando-a em uma casa boa para, na tercei-
ra idade, poder usufruir daquilo que, com muito esforço 
e suor, conquistaram. Resumindo, o imóvel é a casa dos 
sonhos deles. Porém, eles se viram obrigados a deixarem 
nossa casa e estão morando de aluguel em um aparta-
mento. Sabe por que, ilustre governador? Porque o nos-
so Estado não tem representante; porque o nosso Estado 
não tem administrador; porque nosso Estado está entre-
gue aos bandidos. A falsa sensação de segurança que um 
condomínio oferece ainda é a melhor maneira de tentar 
fazer a nossa parte para defender a nossa família. Sou ví-
tima de um assalto à mão armada em pleno meio dia, em 
que levaram meu carro. Minha irmã teve a casa arromba-
da e levaram tudo (inclusive garrafas de água gelada, pa-
rece brincadeira). Minha ex vizinha sofreu um arrastão. 
Meu pai foi assaltado duas vezes. E o senhor tem a cara 
de pau de dizer que a mídia enaltece a insegurança para 
dar IBOPE? (em outras palavras, foi exatamente isso) Me 
poupe! Sinto vergonha do meu estado. Sinto vergonha da 
sua administração. Sinto vergonha de suas palavras cada 
vez mais sem fundamentos. Por favor, senhor governa-
dor, atenda ao meu pedido: faça um tour por Natal sem 
escolta e sem colete a prova de balas; seja um cidadão co-
mum pelo menos um dia. Quem sabe aí o senhor pensa-
rá na possibilidade de tomar medidas enérgicas, reconhe-
cer seu fracasso administrativo e pedir socorro ao Gover-
no Federal. Mude a sua estratégia e tome pulso. Natal e o 
RN esperam que o senhor trabalhe!
Paloma Albuquerque
Via NOVOWhats

Praia de Caraúbas, em 
Maxaranguape/RN. 
Pelas lentes do leitor 

Breno Mello.

Fluminense contrata 
jogador do Globo 

para disputar a Série 
A:

A verdade sobre o 
idoso que era “isca” 

para golpe:

Assaltante é baleado ao 
tentar roubar carro de 

desembargador:

#pravocê

Diretor geral Fernando Laudares. Executivo de administração e finanças Manuel Micó. Conselheiro de relacionamento com comunidades e marcas 
Carlos Magno Araújo. Executiva de negócios Karina Mandel. Executivo de conteúdo e engajamento com a audiência Everton Dantas. Executivo de 
inovação digital e experiência do usuário Paulo Moreira. 
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°). Os artigos assinados por colaboradores são de responsabili-
dade dos autores e não refletem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por 
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Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de 
informações. Através dele, você tem acesso a três boletins 
de notícias com os destaques do momento, tanto do 
Brasil quanto do mundo. Além disso, você também tem 
a sua disposição um canal rápido para fazer denúncias, 
sugerir pautas e muito mais.

     

Rodrigo Zuza 
Do NOVO

O blog @praianerd e @
moviecomcinemas vão 

sortear 1 par de ingressos 3D 
para você assistir qualquer 

filme, qualquer dia da semana, 
no Moviecom Praia Shopping.  

Quer levar esses ingressos? 
Entre no nosso perfil do 

Instagram @novojornalrn 

// Canteiro da Avenida Dr. Juliano Moreira, no Bairro Pajuçara, na zona Norte, virou depósito de lixo 
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Parentes e colegas de farda se despedem do policial morto 
em confronto com bandidos enquanto pescava no Potengi

Sepultado em 
Parnamirim corpo 
do subtenente

U
ma pessoa bem 
humorada, óti-
mo pai, irmão e 
esposo, profis-
sional exemplar 

e que tinha amor pela farda. 
Não faltaram bons adjetivos 
ao subtenente Amaurí Soares 
Firmo, de 51 anos, 27 deles de-
dicados à Polícia Militar do Rio 
Grande do Norte. Ele foi morto 
durante confronto com crimi-
nosos, quando pescava com 
outros dois amigos nas águas 
do Rio Potengi, nas imedia-
ções da comunidade do Pas-
so da Pátria, no Alecrim, Zona 
Leste de Natal. O corpo do 
subtenente Amaurí foi sepul-
tado na tarde de ontem, du-
rante rápida cerimônia. Devi-
do ao estado avançado de de-
composição, o velório duraria 
apenas cerca de 30 minutos e 
o corpo sepultado no Cemité-
rio Público de Parnamirim.

Dezenas de policiais mi-
litares, a maioria do Coman-
do de Policiamento Rodovi-
ário Estadual (CPRE), onde 
o subtenente serviu antes de 
entrar para a reserva, estive-
ram concentrados no Institu-
to Técnico-científico de Pe-
rícia (Itep-RN), na manhã de 
ontem, aguardando a libera-
ção do corpo do colega morto. 
Após os trâmites legais, o “sub”, 
como era citado Amaurí pelos 
colegas, seguiu em um veículo 
funerário, cercado de batedo-
res e viaturas da PM. Os cole-
gas fariam, em Parnamirim, as 
últimas homenagens.

Um deles era o 2º sargento 
Josenilson Freitas, que traba-
lhou com Amauri, no CPRE. “A 
perda do subtenente é grande. 
Ele era amigo de todo o efeti-
vo, um irmão, um ótimo pro-

fissional e excelente pai de fa-
mília”, comentou o policial. Ele 
pediu mais investimento na 
PM, logo em seguida: “Preci-
samos de mais apoio para que 
a gente trabalhe dentro da le-
galidade. Estamos com pouco 
investimento para agir diante 
da situação que vivemos hoje”.

O caso envolvendo o sub-
tenente Amaurí Soares acon-
teceu na última quinta-feira. 
Ele foi mais um agente de se-
gurança pública assassinado 
em Natal. Assim, subiu para 
18 o número de servidores – 
da ativa ou já aposentados – 
dessa área vítimas da violên-
cia urbana em 2017. Dessa lis-
ta, 16 vítimas eram PMs, como 
Amaurí, que havia entrado 
para a reserva – o equivalente 
a aposentadoria – há apenas 
três semanas, conforme indi-
cou seu irmão mais velho, Al-
mir Soares Firmo, 55.

As equipes de busca e res-
gate dos Bombeiros Militares 
encontraram, no início da noi-
te deste último domingo (13), 
em uma área de mangue do 

Rio Potengi, o corpo do subte-
nente da reserva. Na operação, 
até mesmo cães da PM foram 
utilizados na busca pelo subte-
nente. A vítima foi encontrada 
já em avançado estado de de-
composição, ainda com as rou-
pas usadas durante a pescaria.

Pescar era um hobby do 
PM. Almir diz que era frequen-
te as pescarias do irmão mais 
novo. Ele trata o caso como 
uma tragédia. “Meu irmão 
morreu na foz de um rio, às 
13h45. Ele gostava de pescar, 
era o hobby dele, e de repente 
a gente se deparada com uma 
tragédia dessa”, comentou Al-
mir, ainda em frente ao Itep, 
enquanto esperava a liberação 
do corpo do irmão, que deixou 
dois filhos, um de 20 e outro de 
24 anos, e esposa.

Segundo o irmão mais ve-
lho de Amaurí, ele era um gran-
de profissional. “Foi-se um po-
licial honrado, que nunca se 
meteu com o ilícito. Era um ex-
celente pai de família, um ir-
mão maravilhoso”, lamentou.

Pescavam na tarde daque-

la quinta-feira o subtenente da 
reserva, outro policial, identifi-
cado como sargento João Ma-
ria da Silva, e mais um amigo 
civil. Em um determinado mo-
mento, o trio foi atacado por 
um grupo de bandidos. Infor-
mações dão conta de que se-
ria um quarteto.

Houve uma troca de tiros 
entre os policiais e os crimino-
sos. Enquanto seus comparsas 
fugiram de canoa, um dos ban-
didos foi atingido, mas conse-
guiu chegar a um hospital. 
O suspeito foi apreendido, já 
que se trata de um adolescen-
te. Ontem, ao final da manhã, 
a Fundação Estadual da Crian-
ça e do Adolescente (Fundac) 
informou que o rapaz ain-
da seguia internado no Hos-
pital Walfredo Gurgel e ainda 
não havia sido encaminhado a 
uma unidade socioeducativa.

Do lado dos pescadores 
amadores, o amigo civil con-
seguiu nadar até o lado da 
Zona Norte do Potengi, che-
gando até a base do Batalhão 
de Operações Policiais Espe-
ciais (BOPE). Já o sargento Sil-
va conseguiu se abrigar em um 
viveiro de camarão e ficou es-
condido por cerca de cinco ho-
ras. Ele foi encontrado à noite e 
recebeu atendimento médico.

O único desaparecido ha-
via sido o subtenente. Após 
ser finalmente encontrado, o 
filho reconheceu o corpo do 
pai no Instituto Técnico-Cien-
tífico de Perícia do Rio Gran-
de do Norte (Itep-RN). A Po-
lícia Civil investiga o caso. Se-
gundo a assessoria de impren-
sa, as investigações ficarão 
com a Divisão de Homicídios 
e Proteção à Pessoa (DHPP). 
Suspeita-se que os bandidos 
confundiram os policiais com 
uma facção rival e, por isso, 
abriram fogo contra o grupo.

Felipe Galdino 
Do NOVO

Em nota de pesar, o Co-
mando Geral da Polícia Mili-
tar lamentou o assassinato, o 
que chamou de um “ato covar-
de”, e garantiu estar fazendo 
o possível para levar à justiça 
os suspeitos de participarem 
do crime contra o subtenente 
Amaurí Soares Firmo. 

“O policial faleceu na tarde 
desta quinta-feira (10), após so-
frer disparos de arma de fogo 
enquanto praticava pesca no 
Rio Potengi, atividade a qual ele 
mais gostava e que pretendia 
exercê-la com mais intensida-
de na sua aposentadoria, tendo 
sida interrompida durante um 
ato covarde”, diz a nota.

“A Polícia Militar lamenta 
a morte deste honrado guer-
reiro, externando aos ami-
gos, companheiros de traba-
lho e familiares, os nossos sen-
timentos de mais profundo 
pesar. Apesar do sentimento 
de luto, os integrantes da Po-
lícia Militar não estão medin-
do esforços para levar os res-

ponsáveis à Justiça”, finalizou o 
comunicado.

Para o presidente da Asso-
ciação dos Subtenentes e Sar-
gentos Policiais Militares e 
Bombeiros do RN, subtenen-
te Eliabe Marques, se o Estado 
não investir em políticas para a 
segurança pública, mais mor-

tes virão. “Infelizmente é mais 
um colega e é nossa grande 
preocupação, não queremos 
que vire só mais uma estatísti-
ca. É lamentável, da forma que 
está a tendência é piorar. Devi-
do à omissão do poder públi-
co, e coloco aí o Executivo, Ju-
diciário e Legislativo, a popu-
lação e os profissionais é que 
vão continuar pagando com a 
vida”, criticou Marques.

Segundo o representante 
da Associação, a lei atualmente 
é muito generosa com os ban-
didos e penaliza os policiais e 
a população, que fica a mercê 
do sentimento de impunidade 
que impulsiona as ações cri-
minosas. “A situação só tende 
a piorar se continuar essa ne-
gligência. Que o governo, o po-
der público, assuma o protago-
nismo”, disse o subtenente Elia-
be, que também participou do 
cortejo e era amigo pessoal do 
colega morto. Os dois foram da 
mesma turma de formação de 
sargentos, na PM.

“Queremos 
justiça”Associação faz críticas 

ao poder público O irmão do subtenente 
Amaurí Soares Firmo, 
Almir Soares Firmo, 
classifica como tragédia 
o que aconteceu com 
seu irmão. Ele diz que a 
família quer justiça, com a 
prisão dos envolvidos no 
assassinato. Em meio às 
declarações emocionadas, 
ele desabafou e foi duro 
nas críticas contra o Estado 
e a falta de apoio à polícia.

“O governo não está 
preocupado de dar uma 
resposta à sociedade, 
apresentar os meliantes 
que mataram meu irmão. 
O governo não está nem 
aí. Queremos justiça, que 
nos apresentem esses 
meliantes presos. Quantos 
mais serão mais vítimas 
da criminalidade?”, 
questionou Almir Soares.

“Até quando o Estado 
brasileiro vai deixar que 
se mate seus policiais? 
Não há valorização 
alguma da tropa, a 
começar dos salários e 
atrasos”, afirma. 

FRANKIE MARCONE / NOVO

// Amaurí Soares Firmo, subtenente: homenagens

REPRODUÇÃO

// Eliabe Marques, presidente da 
Associação dos Subtenentes 

// Violência

Dois desembargadores 
são alvos de assaltantes 
no mesmo dia 

Dois desembargado-
res foram alvo de 
ataques de bandi-

dos ontem (14). Ambos os 
casos foram tentativas de le-
var o veículos dos magistra-
dos. Em um deles, os bandi-
dos foram baleados e estão 
no Walfredo Gurgel. No ou-
tro, o carro foi levado. 

O primeiro caso envol-
veu o desembargador Virgílio 
Macedo, do Tribunal de Justi-
ça do Rio Grande do Norte. O 
carro foi abordado por uma 
dupla de assaltantes e, duran-
te a ação, um dos seguranças 
do magistrado reagiu, ferindo 
os dois criminosos. No mo-
mento do assalto, o desem-
bargador Virgílio Macedo 
ainda estava em casa. O veí-
culo o aguardava para levá-lo 
à sede do judiciário potiguar. 

A tentativa de assal-
to ocorreu próximo ao cru-
zamento da rua Maxaran-
guape com a Avenida Cam-
pos Sales, no bairro de Tirol, 
Zona Leste. De acordo com 
informações coletadas pela 
reportagem, dois homens 
se aproximaram do veículo 
do desembargador e anun-
ciaram o assalto. O motoris-
ta reagiu e conseguiu acertar 
os assaltantes.

Um dos criminosos ficou 
ferido ainda no local da ten-
tativa de assalto. O compar-
sa dele, também ferido, ain-
da tentou fugir, mas termi-
nou detido algumas quadras 
adiante. A dupla foi encami-
nhada para o Hospital Wal-
fredo Gurgel, mas não corre 
risco de morrer.

O outro caso foi bastan-
te semelhante: dois homens 
roubaram o veículo do de-
sembargador Cláudio San-
tos, ex-presidente do Tribu-
nal de Justiça do Rio Grande 
do Norte, também na manhã 
de ontem. Um funcionário 
do desembargador também 
foi raptado durante o assalto, 
mas acabou liberado pouco 
tempo depois do crime.

O assalto aconteceu por 
volta das 10h, no bairro de 
Petrópolis, quando o ma-
gistrado foi pegar o filho em 
uma escola de artes. Os dois 
assaltantes abordaram o 
motorista e levaram o veícu-
lo. Cláudio Santos não che-
gou a testemunhar o crime.

Os assaltantes fugiram 
e levaram o motorista. Ao 
passarem pelo bairro Lagoa 
Azul, na zona Norte de Na-
tal, os criminosos liberaram 
o funcionário do desembar-
gador. A Polícia Militar ini-
ciou buscas pela dupla, mas 
ninguém foi preso; o veículo 
também não foi localizado.

OUTROS CASOS 
Os casos recentes en-

volvendo autoridades se so-
mam às ocorrências da se-
mana passada, revelando 
que nem mesmo a elite está 
blindada contra a violência 
que a todos assalta até mes-
mo à luz do dia. Na última 
quinta-feira (10), a vítima foi 
o ex-presidente do Tribunal 
de Contas do Estado, Carlos 
Thompson Fernandes, que 
também teve seu carro rou-
bado. O Corola de cor bran-
ca foi levado quando ia dei-
xar os filhos na aula de tênis, 
no Conjunto dos Professo-
res, Zona Sul de Natal. 

Segundo relato feito na 
Delegacia da Defesa da Pro-
priedade de Veículos e Car-
gas (Deprov), o conselhei-
ro foi trancado por um Ecos-
port, os bandidos manda-

ram ele e os filhos descerem 
e levaram o carro. Um vídeo 
com o flagrante da cena cir-
culou nas redes sociais. Fe-
lizmente, nem ele nem os 
garotos foram feridos. O car-
ro foi recuperado ainda na 
tarde desta quinta pela Polí-
cia Militar no mesmo bairro 
onde foi roubado.  

Além dele, na tarde de sá-
bado (12), o advogado Ro-
drigo Fernandes de Paiva, 
de 37 anos, foi baleado du-
rante uma tentativa de assal-
to no Barro Vermelho, bairro 
da Zona Leste de Natal. Tes-
temunhas relataram que os 
criminosos, com raiva, atira-
ram em Rodrigo porque não 
conseguiram dar a partida no 
carro. 

O advogado ainda teria 
tentado correr atrás dos as-
saltantes. Ferido, ele foi colo-
cado de volta dentro do car-
ro e levado ao hospital, onde 
foi atendido. Na hora em que 
foi abordado pelos bandidos, 
o advogado tinha ido visitar 
um amigo, a quem aguarda-
va em frente ao prédio. 

Ainda ontem os familia-
res dele estavam pedindo 
ajuda a doadores de sangue. 
As doações, em nome de Ro-
drigo Fernandes de Paiva, 
podem ser feitas na sede do 
Hemonorte, na Avenida Ale-
xandrino de Alencar, próxi-
mo ao Parque das Dunas.

Em Natal, a média de 
roubo de carros - de janeiro 
até esta última quarta-feira, 
9 de agosto - era de 13 veícu-
los levados por dia. Ao todo, 
2017 já contabilizou quase 
2.900 roubos desse tipo de 
propriedade na capital poti-
guar.  Os dados são da Secre-
taria de Estado da Seguran-
ça Pública e da Defesa So-
cial (Sesed), que por meio 
da Coordenadoria de Infor-
mações Estatísticas e Aná-
lises Criminais (Coine-RN). 
Na Grande Natal, 4.624 veí-
culos já foram roubados no 
mesmo período. 

Estatisticamente, a ca-
pital representa 62,5% das 
ocorrências registradas na 
sua região metropolitana. 
Quando se faz a análise me-
tropolitana, a média sobe 
para quase 21 veículos rou-
bados diariamente duran-
te esses oito meses do ano. 
Mensalmente a média é de 
578 roubos em toda a Gran-
de Natal. Em relação a todo o 
estado, no período entre ja-
neiro e junho, a Sesed indi-
cava 23 veículos roubados 
por dia. 

// Virgílio Macedo, 
desembargador: vítima

// Cláudio Santos, 
desembargador: vítima
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Estudantes da Escola Estadual Alberto Torres, em Petrópolis, 
vão doar para duas instituições em Natal que cuidam de idosos 
950 quilos de alimentos coletados em uma gincana solidária 

Escola arrecada  
quase 1 tonelada 
em alimentos 

A 
Escola Estadu-
al Alberto Tor-
res, em Petrópolis, 
promoveu uma 
gincana com es-

tudantes do ensino fundamen-
tal. O engajamento dos estu-
dantes surpreendeu a direção 
da escola com a arrecadação 
de quase uma toneladas de 
alimentos. 

Em sua maioria morado-
res do bairro de Mãe Luiza, 
os estudantes  conseguiram 
arrecadar quase uma tonela-
da de alimentos e produtos 
de limpeza. A sala que arreca-
dou mais alimentos ganhou a  
competição. 

Os alimentos recolhidos 
serão doados ao Lar da Vovo-
zinha e ao Espaço Solidário em 
Mãe Luiza, duas ONGs volta-
das para cuidados e auxílio a 
idosos. As famílias dos estu-
dantes que estão passando por 
situação financeira difícil e pes-
soas carentes do bairro Mãe 
Luiza também receberão uma 
parte das doações.

De porta em porta, alunos 
e alunas fardados percorream 
os bairros de Mãe Luiza, Petró-
polis, Barro Vermelho, Praia do 
Meio, Tirol e Alecrim. 

Segundo a diretora da Es-
cola Alberto Torres, Márcia 
Barreto, todos os 343 estudan-
tes se empenharam na compe-
tição, que arrecadou 950 quilos 
de alimentos. Os pais dos alu-
nos também ajudaram.  “To-
dos participaram ativamente 
da ação. Durante toda a sema-
na, chegavam caixas e caixas 
de alimentos, trazidas por pais 
e alunos”, revelou.

Márcia Barreto ressalta a 
relevância das ações solidárias 
em escolas:“Atividades como 

essa devem ser valorizadas, 
pois são muito importantes 
para tirar os alunos da mesmi-
ce da sala de aula e desenvol-
ver neles o trabalho em equi-
pe, a união e esse sentimento 
tão lindo que é a solidariedade”.

Marcelo de Lima, aluno do 
9º ano do Ensino Fundamen-
tal, um dos principais arreca-
dadores de alimentos, conta 
que foi um grande aprendiza-
do  a ação para ajudar o pró-
ximo. “Foi muito gratifican-
te para mim. Quero que nos-
sa ação sirva de exemplo para 
os outros, deixando o mun-
do um pouco mais caridoso e 
solidário”.

A diretora desabafa que os 
estudantes da escola sofrem 
discriminação. “Eu já ouvi cole-
ga da educação dizer que não 
vem ensinar nunca na Alberto 

Torres porque os alunos são de 
Mãe Luiza”. Uma das provas da 
gincana foi encontrar ex-alu-
nos da escola que fazem ou 
já fizeram cursos superiores, 
para os estudantes se sentirem 
valorizados.

Márcia frisa que tem mui-
to orgulho de trabalhar na es-
cola que dirige há dez anos. A 
diretora conta que os alunos 
são carentes, mas apesar dis-
so, querem e gostam de ajudar. 
“Os alunos me conquistam e 
são muito especiais para mim. 
Em tempo de crise, eles cose-
guiram arrecadar 950 quilos 
de alimentos, isto me deixa or-
gulhosa deles”, conta emocio-
nada a professora. 

Aline de Feita Lopes, pro-
fessora de matemática, expli-
ca que a ideia da gincana foi 
um consenso entre a direção 

da escola e os professores para 
fazer algo diferente na semana 
do Dia do Estudante, comemo-
rado nesse 11 de agosto.  

A professora Aline disse 
que a prova de arrecadação de 
alimentos foi colocada na gin-
cana pela direção para que os 
alunos pudessem sentir a cari-
dade, mas o corpo de docente 
da escola ficou impressionado 
com a quantidade inesperada 
de alimentos recolhida pelos 
estudantes. “Nós não esperáva-
mos esse montante de alimen-
tos”, revela a docente.

A diretora finalizou dizen-
do que vai usar o próprio car-
ro para deixar as doações nas 
casas de apoio a idosos, por-
que a Secretaria de Educação 
e Cultura do Estado não dispo-
nibilizou nenhum veículo para 
ajudá-los.

// Márcia Barreto, diretora, entre estudantes da Escola Alberto Torres: gincana solidária vai doar alimentos
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// Sam’s Club

Erro de preço vai parar  
na defesa do consumidor

O supermercado Sam’s 
Club, na BR 101,  
Zona Sul de Natal, 

tem sido alvo de uma polê-
mica envolvendo direito do  
consumidor. No último sá-
bado (12), oito clientes en-
contraram uma Smart TV de 
55 polegadas por um preço 
10 vezes abaixo do valor nor-
mal e se dirigiram aos caixas, 
antes que a gerência perce-
besse o equívoco. O preço 
anunciado na etiqueta era 
de R$279,00 à vista do apare-
lho de TV. A loja se recusou 
a realizar a venda alegando 
que o preço correto era de 
R$2.999,00.

Diante da recusa do 
Sam's Club em concretizar a 
venda, o Procon estadual foi 
acionado por entre 9 e 10 ho-
ras da manhã daquele sába-
do. O órgão mobilizou duas 
equipes para atender ao cha-
mado. Em casos de flagran-
te como esse, o procedimen-
tos padrão dos funcionários 
do órgão de proteção e defe-
sa do consumidor fazer um 
auto de constatação, com 
anotação de um termo de 
infração à lei e concedendo 
ao estabelecimento um pra-
zo de 10 dias para elaborar 
sua defesa. No texto, consta 
que está previsto por lei que 
o consumidor tem o direito 
de levar o produto de acordo 
com o preço anunciado.

O coordenador do Pro-
con RN, Cyrus Benavides, 
afirma que não são todos os 
consumidores que estavam 
presentes na ocasião que te-
rão o direito de gozar do va-
lor divulgado. “A gente sem-
pre preza pelo bom senso 
nesses casos. Foi apurado 
um total de oito vítimas que 
se dirigiram ao caixa acre-
ditando no preço antes do 
anúncio ser retirado”, afirma. 
Caso a loja vendesse o pro-
duto pelo valor equivoca-
damente anunciado para as 
oito pessoas,  o prejuízo seria 
de R$21.760.

O coordenador do Pro-
con reitera que não foi apli-
cada nenhuma multa no lo-

cal. Mas caso haja multa, a 
previsão do prejuízo para o 
Sam’s Club gira em torno de 
R$500 mil. O valor é calcu-
lado de acordo com a por-
centagem de faturamento 
da empresa. Segundo Cyrus, 
após a defesa do supermer-
cado, o caso será avaliado 
por um grupo técnico e jurí-
dico do Procon.

Não é possível afirmar, 
por enquanto, se Sam's Club 
será multado. A jurisprudên-
cia aponta que há tribunais 
no país com tendência mais 
voltada à proteção do consu-
midor e outros mais favorá-
veis às empresas. Benavides 
explica que “os juízes costu-
mam avaliar que com uma 
disparidade de preço muito 
grande, a empresa não pode 
ser declarada culpada”. Um 
dos argumentos que pode 
contradizer a declaração de 
equívoco da empresa é que 
a etiqueta apresenta valo-
res equivocados para todas 
as possibilidades de paga-
mento. Tanto à vista quanto 
a prazo. Na caso, havia indi-
cação de pagamento em 10 
vezes sem juros, com total de  
R$279, e em 24 vezes com 
juros e parcelas de R$14 to-
talizando R$358. 

O coordenador do Pro-
con afirma que “um advoga-
do do consumidor foi acio-
nado para trabalhar em con-
junto com o órgão. Ele vai 
ouvir as vítimas e deve ins-
taurar o processo em vara 
criminal para apurar o por-
quê do erro”. A reportagem 
do NOVO entrou em conta-
to com a diretoria do Sam’s 
Club, mas a empresa não 
quis se pronunciar sobre o 
caso. 

A principal diferença 
nesse caso é a disparidade 
do equívoco do preço anun-
ciado e do previsto para o 
produto. Cyrus afirma que 
em dois anos trabalhando 
no Procon nunca presen-
ciou uma situação com esse 
nível de complexidade. “Já 
aconteceram antes proce-
dimentos mais simples, que 
foram mais fáceis de resol-
ver, mas nunca dessa magni-
tude ou natureza”, alega.

Natália Noro 
Do NOVO

A operadora HAPVIDA ASSISTÊNCIA MÉDICA LTDA, com registro na ANS sob o nº 36.825-3, diante da obrigação legal contida no inciso II, parágrafo único, art. 13, da Lei nº 9656/98 e na Súmula nº 28/2015-ANS, 
bem como ainda, em face das tentativas sem sucesso de notificação pessoal, vem, por meio do presente Edital, NOTIFICAR os beneficiários abaixo listados para que, no prazo máximo de 10 (dez) dias, a contar desta 
publicação, regularizem a situação de seu plano de saúde, garantindo, assim, a manutenção dos serviços contratados, podendo, para tanto, comparecer à sede da empresa, situada na Rua Felipe Camarão, 417, Cidade 
Alta - Natal/RN ou entrar em contato com a mesma através dos números 4020.9093 (setor de cobrança) e 0800 2809130 (SAC). Vale destacar que o desinteresse do beneficiário (não regularização da situação contratual 
no prazo acima conferido) acarretará na adoção das medidas previstas na legislação supramencionada. A HAPVIDA NATAL aproveita o ensejo para ressaltar o prazer em tê-los como clientes, desejando que esta relação 
permaneça firme e duradoura. A relação de beneficiários com no de CPF 000560874 a 073032814 se encontra na publicação do jornal Tribuna do Norte.

CONTRATO: 3010I163899 CPF: 073158754. CONTRATO: 3010I111982 CPF: 073741494. CONTRATO: 3010I195355 CPF: 073829134. CONTRATO: 30100757181 CPF: 074281974. CONTRATO: 3010I189892 CPF: 074310304. CONTRATO: 3010I183131 CPF: 074547154. CONTRATO: 
30100955731 CPF: 074866634. CONTRATO: 30100537466 CPF: 075083544. CONTRATO: 30100852397 CPF: 075108834. CONTRATO: 30100933389 CPF: 075412724. CONTRATO: 30100408992 CPF: 075500264. CONTRATO: 3010I203941 CPF: 075528144. CONTRATO: 3010I208872 
CPF: 075528144. CONTRATO: 30100982421 CPF: 075797854. CONTRATO: 30100986198 CPF: 076379054. CONTRATO: 100900402 CPF: 076789664. CONTRATO: 3010I189414 CPF: 076794044. CONTRATO: 30100975901 CPF: 077050294. CONTRATO: 30100272619 CPF: 078111994. 
CONTRATO: 30100924441 CPF: 078320404. CONTRATO: 30100526053 CPF: 078552134. CONTRATO: 30100603017 CPF: 078746374. CONTRATO: 30100873475 CPF: 079361674. CONTRATO: 3010I152049 CPF: 079674764. CONTRATO: 3010I097819 CPF: 080964474. CONTRATO: 
30100964893 CPF: 081000014. CONTRATO: 3010I145586 CPF: 081098944. CONTRATO: 30100980409 CPF: 081128754. CONTRATO: 3010I068745 CPF: 081148514. CONTRATO: 3010I038713 CPF: 081223524. CONTRATO: 3010I038746 CPF: 081279164. CONTRATO: 3010I118138 
CPF: 081326144. CONTRATO: 30100796144 CPF: 081445284. CONTRATO: 3010I158590 CPF: 081549694. CONTRATO: 30100430533 CPF: 082170834. CONTRATO: 30100779842 CPF: 082172244. CONTRATO: 30100800525 CPF: 082418604. CONTRATO: 3010I205694 CPF: 
082545544. CONTRATO: 3010I135413 CPF: 082653384. CONTRATO: 3010I201023 CPF: 082909404. CONTRATO: 3010I042437 CPF: 083034754. CONTRATO: 3010I117982 CPF: 083061164. CONTRATO: 30100922292 CPF: 083197784. CONTRATO: 3010I199238 CPF: 083382124. 
CONTRATO: 30100337112 CPF: 083638447. CONTRATO: 3010I163808 CPF: 083813584. CONTRATO: 30100889264 CPF: 083867374. CONTRATO: 30100932329 CPF: 083881044. CONTRATO: 3010I176288 CPF: 083893004. CONTRATO: 30100987767 CPF: 083912604. CONTRATO: 
3010I040878 CPF: 084158164. CONTRATO: 3010I024911 CPF: 084347204. CONTRATO: 3010I138374 CPF: 084520884. CONTRATO: 30100605881 CPF: 084525794. CONTRATO: 30100274535 CPF: 084656624. CONTRATO: 100242492 CPF: 084673072. CONTRATO: 30100252819 
CPF: 084903894. CONTRATO: 3010I183506 CPF: 085029664. CONTRATO: 30100934439 CPF: 086077984. CONTRATO: 3010I195169 CPF: 086185964. CONTRATO: 30100506942 CPF: 086291524. CONTRATO: 30100972987 CPF: 086830254. CONTRATO: 3010I180546 CPF: 
086841054. CONTRATO: 3010I182145 CPF: 086926124. CONTRATO: 3010I097902 CPF: 086937704. CONTRATO: 3010I195064 CPF: 087301754. CONTRATO: 3010I135503 CPF: 088446034. CONTRATO: 3010I049739 CPF: 088642474. CONTRATO: 3010I199431 CPF: 088705364. 
CONTRATO: 3010I201121 CPF: 088705364. CONTRATO: 30100816253 CPF: 088945024. CONTRATO: 30100430199 CPF: 089631104. CONTRATO: 30100158373 CPF: 089936644. CONTRATO: 3010I193611 CPF: 090232774. CONTRATO: 3010I091574 CPF: 090515754. CONTRATO: 
3010I015363 CPF: 090769904. CONTRATO: 3010I207295 CPF: 091188804. CONTRATO: 3010I175818 CPF: 091289694. CONTRATO: 3010I174773 CPF: 091789694. CONTRATO: 30100890994 CPF: 092002004. CONTRATO: 3010I146547 CPF: 092409114. CONTRATO: 30100757279 
CPF: 092864874. CONTRATO: 3010I106553 CPF: 093269484. CONTRATO: 3010I010112 CPF: 093317364. CONTRATO: 3010I024025 CPF: 093359364. CONTRATO: 3010I190731 CPF: 093655534. CONTRATO: 30100944572 CPF: 093729694. CONTRATO: 3010I197519 CPF: 
093756594. CONTRATO: 3010I099399 CPF: 093977294. CONTRATO: 30100231812 CPF: 094044354. CONTRATO: 3010I104510 CPF: 094074144. CONTRATO: 3010I011049 CPF: 094424224. CONTRATO: 3010I018091 CPF: 094560894. CONTRATO: 3010I042059 CPF: 094604647. 
CONTRATO: 3010I124417 CPF: 094787164. CONTRATO: 3010I072933 CPF: 094813794. CONTRATO: 3010I140870 CPF: 094862194. CONTRATO: 3010I109904 CPF: 094964994. CONTRATO: 3010I200722 CPF: 095408964. CONTRATO: 3010I061458 CPF: 095752804. CONTRATO: 
30100939986 CPF: 096207074. CONTRATO: 3010I208486 CPF: 096639254. CONTRATO: 3010I157822 CPF: 096688144. CONTRATO: 30100310934 CPF: 096894834. CONTRATO: 3010I045070 CPF: 097210004. CONTRATO: 3010I181840 CPF: 097487384. CONTRATO: 30100994933 
CPF: 097889604. CONTRATO: 3010I210286 CPF: 097950694. CONTRATO: 30100394085 CPF: 098428184. CONTRATO: 30100916751 CPF: 098508374. CONTRATO: 100961309 CPF: 098698484. CONTRATO: 30100920456 CPF: 099203484. CONTRATO: 3010I110813 CPF: 099361944. 
CONTRATO: 30100904813 CPF: 099436284. CONTRATO: 3010I199968 CPF: 099675354. CONTRATO: 30100324727 CPF: 100115614. CONTRATO: 30100963069 CPF: 100703084. CONTRATO: 30100495963 CPF: 100721514. CONTRATO: 3010I101955 CPF: 100762354. CONTRATO: 
3010I007443 CPF: 102060754. CONTRATO: 30100890671 CPF: 102936774. CONTRATO: 3010I116750 CPF: 103663294. CONTRATO: 3010I139460 CPF: 103938164. CONTRATO: 3010I027890 CPF: 104513974. CONTRATO: 30100905288 CPF: 105276774. CONTRATO: 3010I014924 
CPF: 106027764. CONTRATO: 3010I141990 CPF: 106269904. CONTRATO: 3010I048460 CPF: 106507934. CONTRATO: 3010I182943 CPF: 107396444. CONTRATO: 30100889684 CPF: 107541484. CONTRATO: 3010I049930 CPF: 107594554. CONTRATO: 30100902791 CPF: 
108280284. CONTRATO: 3010I203829 CPF: 108430354. CONTRATO: 3010I162771 CPF: 108576434. CONTRATO: 0700C295893 CPF: 108973584. CONTRATO: 3010I180139 CPF: 109260134. CONTRATO: 3010I115571 CPF: 109376106. CONTRATO: 3010I114748 CPF: 109757624. 
CONTRATO: 3010I197000 CPF: 110690734. CONTRATO: 3010I148829 CPF: 110798184. CONTRATO: 30100849013 CPF: 111145184. CONTRATO: 3010I182771 CPF: 112473764. CONTRATO: 3010I201173 CPF: 112923714. CONTRATO: 3010I208312 CPF: 113919914. CONTRATO: 
3010I199009 CPF: 114013234. CONTRATO: 3010I201024 CPF: 114228974. CONTRATO: 3010I159030 CPF: 116184914. CONTRATO: 3010I145307 CPF: 119461164. CONTRATO: 3010I203383 CPF: 121062224. CONTRATO: 30100600958 CPF: 125872495. CONTRATO: 30100834276 
CPF: 130585504. CONTRATO: 3010I087546 CPF: 140646854. CONTRATO: 3010I151759 CPF: 143015474. CONTRATO: 30100937619 CPF: 143839344. CONTRATO: 30100251690 CPF: 144971458. CONTRATO: 30100826757 CPF: 147578854. CONTRATO: 30100218396 CPF: 
147714838. CONTRATO: 3010I137807 CPF: 150912794. CONTRATO: 30100764707 CPF: 154019188. CONTRATO: 30100840842 CPF: 155234894. CONTRATO: 3010I124935 CPF: 155710094. CONTRATO: 100288679 CPF: 156675374. CONTRATO: 3010I169557 CPF: 179266198. 
CONTRATO: 30100232247 CPF: 188166654. CONTRATO: 100709825 CPF: 199382414. CONTRATO: 3010I151242 CPF: 199871964. CONTRATO: 3010I208473 CPF: 200930394. CONTRATO: 30100293974 CPF: 214318414. CONTRATO: 3010I008724 CPF: 214529894. CONTRATO: 
30100496825 CPF: 217174354. CONTRATO: 3010I201864 CPF: 218156584. CONTRATO: 3010I126838 CPF: 222439764. CONTRATO: 3010I203801 CPF: 230491704. CONTRATO: 30100931690 CPF: 241615514. CONTRATO: 3010I166199 CPF: 251443158. CONTRATO: 30100800222 
CPF: 254387004. CONTRATO: 3010I014433 CPF: 259792132. CONTRATO: 3010I201571 CPF: 260950254. CONTRATO: 700950088 CPF: 261002824. CONTRATO: 3010I159404 CPF: 275104414. CONTRATO: 3010I113535 CPF: 297589804. CONTRATO: 30100339058 CPF: 307279604. 
CONTRATO: 30100543141 CPF: 307279604. CONTRATO: 30100831696 CPF: 309205744. CONTRATO: 3010I030209 CPF: 315852724. CONTRATO: 3010I041933 CPF: 316141757. CONTRATO: 100800794 CPF: 317052194. CONTRATO: 30100998538 CPF: 323082054. CONTRATO: 
3010I052271 CPF: 336000904. CONTRATO: 3010I106601 CPF: 337423914. CONTRATO: 30100464982 CPF: 342657548. CONTRATO: 700628308 CPF: 357569424. CONTRATO: 3010I208521 CPF: 357598364. CONTRATO: 30100718163 CPF: 358059784. CONTRATO: 3010I199201 
CPF: 364182578. CONTRATO: 30100865102 CPF: 365684654. CONTRATO: 30100903137 CPF: 365839874. CONTRATO: 30100889892 CPF: 368572384. CONTRATO: 100189652 CPF: 369294094. CONTRATO: 3010I200928 CPF: 378529574. CONTRATO: 30100491621 CPF: 378600114. 
CONTRATO: 3010I194134 CPF: 378839094. CONTRATO: 100811955 CPF: 379420184. CONTRATO: 3010I180302 CPF: 392047904. CONTRATO: 30100251864 CPF: 399088014. CONTRATO: 30100832778 CPF: 403768854. CONTRATO: 100307274 CPF: 405482104. CONTRATO: 
30100649861 CPF: 406388124. CONTRATO: 3010I203658 CPF: 407302802. CONTRATO: 30100564451 CPF: 412996984. CONTRATO: 100605455 CPF: 415881504. CONTRATO: 3010I152810 CPF: 418292636. CONTRATO: 30100398592 CPF: 422446094. CONTRATO: 100605388 CPF: 
423789664. CONTRATO: 100799359 CPF: 429157754. CONTRATO: 30100808202 CPF: 438603462. CONTRATO: 30100924835 CPF: 442512897. CONTRATO: 30100450050 CPF: 443499984. CONTRATO: 100719617 CPF: 462483404. CONTRATO: 30100159701 CPF: 466211724. 
CONTRATO: 3010I071851 CPF: 466211724. CONTRATO: 30100559492 CPF: 466829534. CONTRATO: 3010I113864 CPF: 474773774. CONTRATO: 100017958 CPF: 479846433. CONTRATO: 3010I160298 CPF: 481597944. CONTRATO: 30100297600 CPF: 490452294. CONTRATO: 
3010I164004 CPF: 490470944. CONTRATO: 100705455 CPF: 490536804. CONTRATO: 30100420506 CPF: 490536804. CONTRATO: 30100052843 CPF: 502792114. CONTRATO: 3010I207957 CPF: 503583084. CONTRATO: 100689482 CPF: 503663784. CONTRATO: 3010I139772 CPF: 
505589511. CONTRATO: 3010I067332 CPF: 512506754. CONTRATO: 3010I003509 CPF: 512728494. CONTRATO: 100625587 CPF: 513270074. CONTRATO: 3010I135012 CPF: 538203474. CONTRATO: 30100203345 CPF: 553275084. CONTRATO: 30100461593 CPF: 555197504. 
CONTRATO: 100479408 CPF: 562173824. CONTRATO: 30100547514 CPF: 565365504. CONTRATO: 3010I203431 CPF: 565543544. CONTRATO: 3010I200230 CPF: 565596904. CONTRATO: 30100914467 CPF: 566393414. CONTRATO: 30100004644 CPF: 566846144. CONTRATO: 
3010I201217 CPF: 567490074. CONTRATO: 30100684960 CPF: 584978464. CONTRATO: 3010I118834 CPF: 585099924. CONTRATO: 30100875910 CPF: 585101684. CONTRATO: 3010I122079 CPF: 587315714. CONTRATO: 30100810429 CPF: 595425944. CONTRATO: 30100989397 
CPF: 596574054. CONTRATO: 3010I195007 CPF: 626969044. CONTRATO: 3010I115436 CPF: 627121794. CONTRATO: 3010I212107 CPF: 627253194. CONTRATO: 3010I114734 CPF: 629181412. CONTRATO: 3010I166299 CPF: 634818204. CONTRATO: 700705355 CPF: 635753887. 
CONTRATO: 700190971 CPF: 635753887. CONTRATO: 30100523981 CPF: 638494964. CONTRATO: 3010I193472 CPF: 640443515. CONTRATO: 3010I199186 CPF: 649785752. CONTRATO: 3010I180013 CPF: 657035292. CONTRATO: 30100916692 CPF: 659602628. CONTRATO: 
3010I102187 CPF: 663555914. CONTRATO: 3010I011750 CPF: 665459784. CONTRATO: 30100807538 CPF: 672031404. CONTRATO: 3010I099370 CPF: 673383993. CONTRATO: 100958755 CPF: 673404154. CONTRATO: 30100981620 CPF: 676140780. CONTRATO: 3010I043638 
CPF: 676140780. CONTRATO: 3010I132920 CPF: 700244244. CONTRATO: 3010I195702 CPF: 700314084. CONTRATO: 3010I176755 CPF: 700377984. CONTRATO: 3010I197012 CPF: 700389834. CONTRATO: 30100970726 CPF: 700778204. CONTRATO: 30100505694 CPF: 
700992204. CONTRATO: 3010I184929 CPF: 701107894. CONTRATO: 30100985990 CPF: 701162414. CONTRATO: 3010I151350 CPF: 701410054. CONTRATO: 100955130 CPF: 701800404. CONTRATO: 3010I013528 CPF: 701823404. CONTRATO: 30100980749 CPF: 702078314. 
CONTRATO: 3010I195544 CPF: 702157224. CONTRATO: 30100631607 CPF: 702281164. CONTRATO: 30100829578 CPF: 702989474. CONTRATO: 3010I158538 CPF: 703274484. CONTRATO: 3010I205689 CPF: 703301354. CONTRATO: 100438541 CPF: 703913864. CONTRATO: 
30100191568 CPF: 703913864. CONTRATO: 3010I196061 CPF: 704241014. CONTRATO: 3010I099374 CPF: 704910644. CONTRATO: 3010I207141 CPF: 707912094. CONTRATO: 3010I206748 CPF: 708531754. CONTRATO: 30100904945 CPF: 714519784. CONTRATO: 3010I050433 
CPF: 721028024. CONTRATO: 30100847885 CPF: 721725334. CONTRATO: 100450014 CPF: 721733354. CONTRATO: 30100833295 CPF: 722329354. CONTRATO: 30100548820 CPF: 723141174. CONTRATO: 3010I172611 CPF: 736854374. CONTRATO: 30100166067 CPF: 737862174. 
CONTRATO: 100956831 CPF: 751064424. CONTRATO: 100984643 CPF: 751064424. CONTRATO: 3010I062668 CPF: 752025304. CONTRATO: 3010I084474 CPF: 758398148. CONTRATO: 30100217237 CPF: 762385204. CONTRATO: 3010I146863 CPF: 762704674. CONTRATO: 
30100979243 CPF: 778077664. CONTRATO: 3010I188704 CPF: 778143714. CONTRATO: 100973767 CPF: 778146494. CONTRATO: 3010I094322 CPF: 778334574. CONTRATO: 3010I154974 CPF: 778553454. CONTRATO: 3010I212066 CPF: 779167004. CONTRATO: 30100906265 
CPF: 779215504. CONTRATO: 30100019272 CPF: 785012374. CONTRATO: 100396891 CPF: 785236134. CONTRATO: 3010I170500 CPF: 786008804. CONTRATO: 30100832978 CPF: 786039004. CONTRATO: 3010I202168 CPF: 790950114. CONTRATO: 3010I186876 CPF: 790992384. 
CONTRATO: 30100325059 CPF: 791250184. CONTRATO: 3010I145306 CPF: 791435474. CONTRATO: 30100671746 CPF: 791495024. CONTRATO: 30100781622 CPF: 792312254. CONTRATO: 30100831193 CPF: 792615744. CONTRATO: 100951471 CPF: 804606152. CONTRATO: 
30100528084 CPF: 806909714. CONTRATO: 30100183234 CPF: 811124083. CONTRATO: 3010I185845 CPF: 813011464. CONTRATO: 30100047918 CPF: 813116994. CONTRATO: 3010I056346 CPF: 813356284. CONTRATO: 3010I080035 CPF: 828345474. CONTRATO: 30100540283 
CPF: 828408904. CONTRATO: 30100327825 CPF: 832343574. CONTRATO: 100900746 CPF: 838689924. CONTRATO: 3010I107401 CPF: 838756464. CONTRATO: 3010I106467 CPF: 838756464. CONTRATO: 30100814699 CPF: 838797144. CONTRATO: 30100856579 CPF: 838948294. 
CONTRATO: 3010I038412 CPF: 839779615. CONTRATO: 100235816 CPF: 842988047. CONTRATO: 3010I021661 CPF: 847812034. CONTRATO: 30100938100 CPF: 850201844. CONTRATO: 30100437734 CPF: 851905514. CONTRATO: 3010I187340 CPF: 852891674. CONTRATO: 
100382547 CPF: 875963264. CONTRATO: 30100310128 CPF: 876024154. CONTRATO: 3010I057271 CPF: 876647474. CONTRATO: 3010I149253 CPF: 876852724. CONTRATO: 100960943 CPF: 876945494. CONTRATO: 30100528063 CPF: 877901494. CONTRATO: 100558641 CPF: 
877980424. CONTRATO: 30100903814 CPF: 878054804. CONTRATO: 30100343936 CPF: 878082934. CONTRATO: 100352176 CPF: 879175484. CONTRATO: 30100285513 CPF: 902213380. CONTRATO: 30100931159 CPF: 904653694. CONTRATO: 3010I184237 CPF: 912355964. 
CONTRATO: 30100372400 CPF: 912533064. CONTRATO: 30100822862 CPF: 912652074. CONTRATO: 3010I203755 CPF: 912885504. CONTRATO: 3010I206231 CPF: 913095064. CONTRATO: 3010I137362 CPF: 913969134. CONTRATO: 3010I168298 CPF: 914799324. CONTRATO: 
3010I142782 CPF: 915629024. CONTRATO: 30100639646 CPF: 915707864. CONTRATO: 30100100114 CPF: 916300374. CONTRATO: 100885601 CPF: 916340324. CONTRATO: 3010I000327 CPF: 938184244. CONTRATO: 30100261846 CPF: 941190233. CONTRATO: 30100383872 
CPF: 941383114. CONTRATO: 3010I102417 CPF: 942857994. CONTRATO: 30100737620 CPF: 946026383. CONTRATO: 3010I203386 CPF: 946905962. CONTRATO: 30100266589 CPF: 949121733. CONTRATO: 3010I152084 CPF: 965620055. CONTRATO: 100967411 CPF: 966609614. 
CONTRATO: 3010I197491 CPF: 967570004. CONTRATO: 3010I203827 CPF: 970272274. CONTRATO: 100960821 CPF: 979339964.
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É absolutamente incrível 
que o assunto mais próximo 
do eleitor, em mais uma meia-
-sola  colocada como se fosse 
uma reforma política, nem se-
quer consiga um lugarzinho 
no itens discutidos. Estamos 
falando na obrigatoriedade do 
voto, que não existe na maio-
ria dos países. No Brasil o voto 
não é colocado como um “Di-
reito” do Cidadão (que pode 
exercê-lo, ou não). Continua 
sendo uma “Obrigação”.

Depois da República Velha, 
quando foi mantida a concep-
ção vinda do Império que res-
tringia a poucos o direito de vo-
tar, até 1932, quando o ditador 
Getúlio Vargas mudou essa 
concepção ao criar um código 
eleitoral,  tornando obrigatório 
o voto para todos os alfabetiza-
dos maiores de 18 anos e com 
menos de 70. Sendo o Brasil, 
naquela época,  um país de po-
pulação eminentemente rural, 
para quebrar o antigo paradig-
ma elitista adotou-se um novo 
modelo capaz de representar 
uma prática mais abrangente, 
além de estimular a presença 
desse segmento formado pelo 
eleitor rural (que garantia o 
prestígio dos coronéis que du-
rante anos mandaram na polí-
tica brasileira) e ainda se ado-
tava uma característica de apa-
rência  democrática. Em com-
pensação, o cidadão que não 
comparecer as urnas é obriga-
do a justificar sua ausência. Se 
não o fizer ou se a justificativa 

não for aceita pelo Juiz Eleito-
ral, deverá pagar multa arbitra-
da por esse Juiz. O eleitor que 
deixar de votar em três turnos 
consecutivos terá o seu título 
cancelado. Pela valorização do 
conceito de voto universal, ri-
cos e pobres; letrados e analfa-
betos; passaram a ter o mesmo 
direito. Só não podiam abrir 
mão de exercê-lo.

Quando se discutia a Cons-
tituição Cidadã, em 1988,  o de-
bate maior foi em torno do voto 
do analfabeto e da extensão 
desse direito aos menores, com 
mais de 16 anos. O fim da obri-
gatoriedade nem entrou em 
pauta. Afinal, a discussão era 
feita por quem havia sido elei-
to dentro dessa regra que, mu-
dando, poderia terminar bene-
ficiando possíveis concorren-
tes. E o Brasil permanece ao 
lado da Guatemala, Costa Rica, 
Panamá, República Dominica-
na, México, Venezuela, Equa-
dor, Peru, Bolívia, Chile, Argen-
tina e Uruguai, onde o voto é 
obrigatório. Muitos defenso-
res do voto obrigatório querem 
crer que o fato de um cidadão 
escolher um candidato o trans-
formará em outro homem, co-
nhecendo o seu poder de inter-
venção na sociedade.

Nunca os políticos acumu-
laram tanto desgaste como 
agora, enquanto o eleitor con-
quistou tantos mecanismos 
para influenciar as tomadas 
de posição.  Por isso aumen-
ta o número de pessoas que 
ousam pugnar pela introdu-
ção do voto facultativo, transfe-
rindo ao cidadão do direito de 
exercitar – ou não – o direito de 
votar. Vale lembrar que, no Bra-
sil, o voto só é facultativo para 
as pessoas entre 16 e 18 anos 
de idade, maiores de 70 anos, e 
analfabetos.

Vale lembrar que o voto fa-
cultativo é adotado por paises 
desenvolvidos e de tradição de-
mocrática. Os paises que prati-
cam a democracia participati-
va, além de servirem de modelo 
para os demais, possuem esta-
dos democraticamente conso-
lidados. Um ponto sempre des-
tacado pelos que defendem o 
livre arbítrio do eleitor insistem 
que não havendo obrigação os 
eleitores tem de ser motivados 
a votar de maneira espontânea, 
sendo mais vantajoso para ver-
dade eleitoral.

Mas, se alguém pensa que 
muita gente vai abrir mão des-
se direito, basta ver quantos 
moradores de Natal continu-
am mantendo o domicílio elei-
toral nos seus municípios de 
origem. E não perdem uma 
eleição preservando a ligação 
com as suas origens e não per-
dem uma oportunidade de vo-
tar, mesmo viajando para isto.

Voz do dono
Segundo o mesmo jornal, 
a consequência desta fase 
do processo será um novo 
anexo, com a versão do dono 
da JBS, o delator Joesley 
Batista, que não havia falado 
sobre a suposta propina ao 
Governador do RN e seu filho.

Aceso, afinal

Com recursos do RN 
Sustentável (sempre ele), que 
tem financiamento do Banco 
Mundial, finalmente vai sair a 
complementação do acesso 
ao Aeroporto Internacional 
Aluizio Alves. Dia 31 haverá a 
concorrência para a obra de 
restauração da rodovia RN 
160 que faz a ligação da BR 
226 e BR 406, ns municípios 
de Macaíba e São Gonçalo.

Depois da crise
Até a crise de 2014 as Lojas 
Riachuelo cumpria uma 
programação de abertura 
de 40 filiais por ano. Este 

ano, serão apenas, apenas 
12, além de 40 remodeladas.
Com os números do primeiro 
semestre, Flávio Rocha, 
presidente da rede afirmou 
que a expectativa para o 
próximo ano “possa voltar a 
normalidade”.

Terceira Semana
Na expectativa de 
democratizar as discussões 
em torno da educação, 
com foco em temáticas 
que geralmente não são 
abordadas com profundidade 
ao longo do curso de 
graduação começa, hoje, 
a 3ª Semana de Pedagogia 
da UFRN que segue até 
quinta-feira.

Sem controle
 Nosso RN apareceu – mal – 
na grande mídia, em matéria 
de sistema carcerário. A Folha 
de S Paulo publicou, sábado,  
reportagem de Cledivânia 
Pereira mostrando que 
não existe controle de 
quem é quem dentro das 
penitenciárias. Essa falta de 
controle auxilia o Estado a 
esconder um pouco dessa 
miséria.

ZUM  ZUM  ZUM

• Hoje completa, exatos, 100 anos 
da criação do Alecrim Futebol 
Clube, terceiro clube de futebol 
do RN.
• Começa, hoje, na UFRN, o 
Simpósio Internacional de 
Capacitação em Avaliação 
Geriátrica Funcional.
• Hoje é o Dia da Informática.

• Hoje tem mais um seminário de 
revisão do Plano Diretor de Natal,  
no auditório do CEI/Mirasol.
• Walter Longo, Presidente do 
Grupo Abril faz palestra, hoje, em 
Natal, no Seminário Desafios do 
Crescimento, do Sebrae,
• A equipe de Direção Veicular do 
Detran estará, hoje, em Jardim do 

Seridó. Amanhã, em Acari.    
• A bênção da Nova Matriz de 
Acari ocorreu há exatos 150 anos.
• Whindersson Nunes volta, hoje, 
a Natal e apresenta seu espetáculo 
“Proparoxítona”, no Teatro 
Riachuelo.                 
• Festeja-se, hoje, o Dia dos 
Solteiros.

Vicente Serejo
Jornalista    vicenteserejo@novonoticias.com
novojornal.jor.br/blogs/srredatorCena Urbana “...mas, não é preciso rasgar as leis e o 

decoro para fazer justiça.”
Reinaldo Azevedo

PALCO

Direito não é dever

rodaviva@novonoticias.com

Centro-direita
Do senador José Agripino, 
Presidente do DEM: “Vamos 
ocupar os espaços do centro-
direita pelos quadros que 
tem. A gente tem como 
exemplo o que o ACM Neto 
está fazendo em Salvador. É o 
modelo que dá oportunidade 
para as pessoas terem o seu 
próprio negócio,”.

Encontro de Educação
O Encontro Estadual de 
Psicopedagogia e Educação 
marcando os 20 anos da 
seção estadual da Associação 
Brasileira de Psicopedagogia 
começa sábado, com o tema:
A Psicopedagogia na 
compreensão do sujeito 
cognoscente: contribuição 
das neurociências.

Design Potiguar
Duas empresas do RN – a 
Morena Canela, que atua na 
área de semi jóias, e Remo 
Doces – foram selecionadas 
pela Sebrae para exporem os 
seus produtos na São Paulo 
Design Week que ainda rola 
na capital paulista, como 
únicas representantes do 
Norte e Nordeste.

Ah! Os detalhes
A defesa do deputado Fábio Faria, noticia o Painel da Folha de S Paulo, está apostando nos 
detalhes dos depoimentos do diretor de propina do grupo JBS, Ricardo Saud, para anular parte 
de sua delação. Saud disse que no jantar onde foi feito o acerto de R$ 10 milhões, a esposa de 
Robinson estava presente. A defesa mostra que d. Julianne, só foi a São Paulo em Novembro, 
depois da eleição. O tal jantar foi antes.

ATENÇÃO - Anda nos 
escaninhos do Campus a 
notícia de que o PT quer 
aprovar junto ao Conselho 
Superior da UFRN o título de 
doutor honoris causa para 
Lula. O topete da magnificência 
chegaria a tanto? 

ERRO - Ao optar por um 
marketing de promoção e 
não de convocação 
da sociedade para ser 
suaparceira na crise, o 
governador Robinson Faria 
pode ter cometido um erro de 
estratégia para sua postura. 

QUATRO - Não é de louvação, 
com imagens feéricas, que a 
sociedade precisa e deseja, 
mas paz e segurança para ir 
e vir do trabalho e do lazer 
pra sua casa. Marketing 
hollywoodiano,numa crise, 
soa falso.

MEMÓRIA - Estra coluna 
criticou aqui, com todas as 
letras, gastar com marketing 
promocional numa hora 
de grave crise no âmago da 
confiança popular. É isto que 
atrapalha e substitui a razão 
pela vaidade.

ALIÁS - A prova de que não 
é hora de marketing feérico 
é esta: a Folha de S. Paulo 
infirmou que até hoje o Rio 
de Janeiro não conseguiu 
patrocínio para a queima de 
fogos no réveillon. Imagine 
este RN.

NOME - Acertou o presidente 
em exercício da Câmara 
ao indicar o empresário 
Flávio Azevedo para fazer 
a saudação a João Dória 
na sessão solene que será 
realizada no Teatro Riachuelo, 
lá no Midway. 

ESTRANHO - Estranho 
é conceder a Medalha 
Miguelinho, o herói da 
Revolução de 1817, ao 
empresário Flávio Rocha. 
Vitorioso como empresário, 
seria o caso de outro tipo de 
patrono e não Frei Miguelinho. 

HORROR - A nova onda 
na Inglaterra é levantar a saia 
das mulheres e fotografar 
registrar suas partes íntimas 
por puro e pervertido 
voyeurismo. Nome da nova 
onda: Upskirting. O mundo 
perdeu o currutelo. 

RECLUSÃO - A colunista 
Eliane Lobato, da Isto É, 
fotografou Luma de Oliveira 
na piscina de sua cobertura 
na Lagoa Rodrigo de Freitas, 
Rio, nos seus 52 anos, outra 
vez apaixonada e mais bela 
do que nunca. 

DEUSA - Vivendo um tempo 
de reclusão, ainda assim 
Luma aceitou o convite para 
reunir, numa edição de luxo, 
uma seleção de fotos suas 
desfilando na Marquês de 
Sapucaí, onde foi a deusa do 
carnaval.

CONTA - Se o governo 
congelar o aumento do 
servidor poupa R$ 9,8 bilhões. 
E se gravar o lucro fácil das 
atividades rentistas, o lucro de 
bancos e as grandes fortunas, 
não vai precisar aumentar 
impostos.

GESTO - Esta coluna não 
poderia deixar de registrar 
o gesto do governador 
Robinson Faria ao pedir 
suas desculpas ao culpar a 
imprensa como causa da 
sensação de violência. Seria 
teimosia sustentá-la. 

A vida devia andar ai pelos 
começos dos anos setenta, tal-
vez setenta e dois, quando vi 
de perto o Dr. João Galvão. Bai-
xo, cabelos brancos, rosto cal-
mo, olhos vivos e a voz sere-
na. Por isso não deixei de per-
correr ao longo de uma tarde 
as cento e dezenove páginas 
do livro de sua filha Dalila. O 
homem que vi num jantar, na 
Peixada da Comadre que ain-
da ficava nas Rocas, é mais ou 
menos aquele do retrato da 
página cem, talvez um pouco 
mais velho, bem mais vivido.

Um jantar que reuniu três 
amigos num cozido de Galo 
do Alto com um pirão mexi-
do que a Comadre fez questão 
de prometer esmerar-se para 

seus velhos clientes: Omar Lo-
pes Cardoso, então meu futu-
ro sogro; João Galvão; e Seu 
Cloro, que era como Natal 
chamava a Clodoaldo Mar-
ques Leal, o sucessor de dou-
tor Omar na Farmácia Natal. 
Ali na esquina da Ulisses Cal-
das com a Vigário Bartolo-
meu, quando aquele jovem 
farmacêutico partiu para a Re-
volução de 30.  

O velho Omar era homem 
destemido, atesta Adaucto da 
Câmara nas suas memórias. E 
chega a dizer que era o revo-
lucionário de coragem pesso-
al respeitado pela própria po-
lícia. Foi ele que soltou a bom-
ba no centro da cidade. Anos 
depois, convidado a integrar o 

pequeno grupo dos revolucio-
nários de 35, e embora decep-
cionado com os sonhos de 30, 
não aceitou. Renegava o co-
munismo, embora tivesse en-
tre eles alguns amigos como 
era o caso do advogado João 
Galvão.

Fui apresentado como jor-
nalista. O jantar começou lem-
brando nomes desaparecidos. 
Mas logo os três abriram as 
suas gavetas de saudades e a 
conversa foi ficando mais agi-
tada. Estavam aparentemen-
te felizes, contando episódios 

vividos na mocidade. Do meu 
lugar, e mudo, olhava o doutor 
João Galvão nos gestos com 
os quais desenhava no ar o 
sentido de suas próprias pa-
lavras. Falava de anteontens e 
ontens como se revivesse,com 
a mesma intensidade,na noite 
do jantar.

O velho e resistente re-
volucionário de trinta e cin-
co ainda estava ali. Convic-
to das idéias e dos seus so-
nhos. Contava da pobre co-
vardia de uns e da nobreza 
corajosa de outros, tudo como 
se caminhasse entre espinhos 
e flores,numa jornada que no 
seu tempo real durou anos e 
anos de resistência sem resig-
nação. Tinha o traço marcante 

dos espíritos irredentos, a livi-
dez destemida dos que lutam 
contra a injustiça. Sem ran-
cor. Sem carregar na saudade 
o timbre amargo da vida.

Li numa tarde as memó-
rias de D. Dalila Santa Rosa 
Galvão. E por isso revivi as ce-
nas do jantar daquela noite, na 
Peixada da Comadre. Na hora 
de pagar a conta, os três, de pé, 
cada um dando ordens à Co-
madre para nada receber dos 
outros dois. Doutor Omar er-
gueu a sua voz e lembroutersi-
do ele quem os convidara. Os 
dois sentaram, vencidos. E eu, 
dirigindo o fusquinha do futu-
ro sogro, fui deixá-los em suas 
casas. Era uma Natal quieta e 
humana, sem medo da noite. 

João Galvão
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AVISO DE RETIFICAÇÃO
Credenciamento nº 6918/2012 - Processo nº 7073.01.6918.0/2012 
Objeto: Credenciamento de Pessoa Jurídica e Pessoa Física (Corretor de Imóveis) do ramo 
imobiliário para intermediação de venda de imóveis não de uso de propriedade da CAIXA na 
abrangência da Representação Alienar Bens Móveis e Imóveis – RELIE/NA, no Estado do Rio 
Grande do Norte, que foi neste jornal, no dia 08/06/2017, sofreu correção no Parágrafo Segundo, 
Cláusula Sétima do Anexo IV (Minuta do Contrato). Demais informações permanecem inalteradas. 
Melhores informações sobre este aviso, solicitar pelo endereço eletrônico: gilogre18@caixa.gov.br.

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

Credenciamento nº 6919/2012
Processo nº 7073.01.6919.0/2012 – Objeto: Credenciamento de Pessoa Jurídica e Pessoa 
Física (Corretor de Imóveis) do ramo imobiliário para intermediação de venda de imóveis 
não de uso de propriedade da EMGEA na abrangência da Representação Alienar Bens 
Móveis e Imóveis – RELIE/NA, no Estado do Rio Grande do Norte, que retificado foi neste 
jornal, no dia 08/06/2017, sofreu correção no Parágrafo Segundo, Cláusula Sétima do 
Anexo IV (Minuta do Contrato). Demais informações permanecem inalteradas. Melhores 
informações sobre este aviso, solicitar pelo endereço eletrônico: gilogre18@caixa.gov.br.

AVISO DE RETIFICAÇÃO

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0076/2017 – CONCORRÊNCIA NACIONAL
 

Objeto: Execução de serviço, para dragagem e desidratação de iodo em Lagoas do Sistema 
de Tratamento de Efluentes – Distrito Industrial de Natal, através de bombeamento e 
desidratação em sacos de geotecidos com volume de lodo, estimado em 43.228 m, 
conforme Ordem de Licitação n° 0073 –S/2017 – DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que por razão administrativa está reaprazando a data 
de realização da referida Licitação para o dia 19 de setembro de 2017, às 09:00 horas, 
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos 
continua à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba transparência, 
no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, 
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 16 de agosto de 2017, no 
horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 18 de 
setembro de 2017. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no 
alc@caern.com.br.

 

Natal/RN, 14 de agosto de 2017.
Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 037/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial Com Registro de Preços Nº 037/2017, no dia 11 de setembro de 2017 às 09:00 
(nove horas), objetivando o REGISTRO DE PREÇOS PARA POSTERIOR PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS DE MATERIAL GRÁFICO. O edital, na integra, se encontra a disposição na sala da 
Comissão Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º 
Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 (quatorze horas), ou 
poderá ser adquirido através do e-mail cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores informações 
através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, 14 de agosto de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 012/14-SIN/CONVITE

OBJETO: REFORMA DO 6 DISTRITO POLICIAL – BAIRRO PAJUÇARA, EM NATAL/RN. 
PROCESSO: Nº 458/2014-7. A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande 
do Norte-SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro 
Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na 
modalidade CONVITE, do tipo menor preço, objetivando a REFORMA DO 6 DISTRITO 
POLICIAL – BAIRRO PAJUÇARA, EM NATAL/RN, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 
8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. Para prosseguimento do certame com 
abertura dos envelopes de Proposta de Preços dar-se-ão no dia 17 de agosto de 2017, às 
11:00 (onze) horas, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima.

Natal/RN, 14 de agosto de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO - Presidente da Comissão / SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
LICITAÇÃO: CONCORRENCIA Nº 051/2016

OBJETO: CONSTRUÇÃO DA QUADRA DA E.E. DOM JOSÉ ADELINO DANTAS, 
LOCALIZADA EM NATAL/RN. PROCESSO nº 360622/2016-1-SEEC. A Comissão 
Permanente de Licitação da SIN, no uso de suas atribuições, torna público, a quem 
interessar possa, que as empresas IBIUNA EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES 
LTDA, PGB DE MELO LOPES EIRELI – ME, REGO E MENDES CONSTRUÇÕES LTDA – 
EPP foram “INABILITADA” e as empresas: PLANO A CONSTRUÇÕES & SERVIÇOS 
EIRELI, ENCO ENGENHARIA, CONSTRUÇÃO E COMÉRCIO LTDA e MAR 
CONSTRUÇÕES EIRELI, foram “HABILITADAS” por cumprirem as exigências do 
certame. Considerando o prazo recursal, o processo encontra-se com vistas às 
interessadas para requererem o que couber na forma da lei. 

Natal/RN, 14 de agosto de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO

Presidente da CPL/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

RESULTADO FINAL
LICITAÇÃO: Nº 21/2017-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: CONCLUSÃO DA REFORMA E MANUTENÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS E 
ACESSIBILIDADE DO CENTRO DE REABILITAÇÃO INFANTIL – CRI, EM NATAL/RN. 
PROCESSO: Nº 21348/2017-3. A Comissão Permanente de Licitação da SIN, no uso de suas 
atribuições, torna público, a quem interessar possa, que a empresa: ACF CONSTRUÇÕES E 
EMPREENDIMENTOS LTDA foi classificada com o preço total de R$ 1.015.283,76 (hum 
milhão, quinze mil, duzentos e oitenta e três reais e setenta e seis centavos) na licitação 
supracitada. Considerando o prazo recursal, o processo encontra-se com vistas às 
interessadas para requererem o que couber, na forma da lei.

Natal/RN, 11 de agosto de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO - Presidente da CPL/SIN

Eliminação da Série D faz Dragão focar em eleições, acelerar 
construção do estádio próprio e ainda obriga clube a pagar 
danos causados por torcedores à estrutura da Arena das Dunas

América tem férias 
forçadas e corrida 
atrás do prejuízo

A 
temporada de fu-
tebol profissio-
nal acabou para 
o América. Eli-
minado de for-

ma vexatória nas quartas de fi-
nal da Série D do Brasileiro, o 
clube potiguar não tem mais 
compromissos oficiais marca-
dos até o final de 2017. Serão 
longos quatro meses e meio 
de espera até o início do Cam-
peonato Potiguar da próxima 
temporada, previsto para co-
meçar em janeiro. Tempo su-
ficiente para juntar os cacos 
da trágica época e começar o 
planejamento para o ano que 
vem.

Se a atual temporada foi 
difícil para o clube, que en-

frentou pela primeira vez a ex-
periência de disputar a Quar-
ta Divisão, a próxima se ensaia 
como ainda pior. Além de dis-
putar pelo segundo ano con-
secutivo a Série D, será a pri-
meira o Alvirrubro estará de 
fora da Copa do Nordeste, res-
tando apenas o Campeonato 
Potiguar e a Copa do Brasil ao 
longo do primeiro semestre.

A ausência no Nordestão 
afetará diretamente as con-
tas do clube. Sem as cotas de 
participação na competição 
regional, o América terá que 
iniciar a próxima temporada 
com um vazio financeiro a ser 
preenchido. O clube também 
não vai ter à disposição cotas 
de televisão do Campeona-
to Brasileiro, uma vez que os 
contratos com a Série D não 
preveem repasses expressi-

vos aos clubes que disputam a 
competição.

Ao fim do jogo contra a Ju-
azeirense, ainda no grama-
do da Arena das Dunas, o téc-
nico Leandro Campos deu o 
tom do que deve ser o plane-
jamento do América a partir 
de agora. Mesmo sem saber se 
continuará à frente do Alvirru-
bro, o treinador avaliou que é 
preciso começar o quanto an-
tes a estudar contratações e 
montar uma estrutura sólida 
que consiga reconduzir o clu-
be aos seus melhores dias.

"O América precisa co-
meçar o trabalho de recons-
trução amanhã. Se o América 
quiser se recuperar, se recupe-
rar, ser um time grande... hoje 
o América é um clube grande, 
um clube com uma estrutura 
muito boa, mas que precisa se 

reestruturar um pouquinho 
também a equipe. O trabalho 
tem que começar já", avaliou 
Leandro Campos.

Na mesma entrevista, Le-
andro Campos disse que gos-
taria de continuar no clube 
para o ano que vem. Contra-
tado para ser o condutor do 
América de volta a Série C nes-
te ano, o treinador afirmou que 
quer participar do processo de 
reconstrução do Alvirrubro.

A permanência de Lean-
dro Campos, porém, ainda 
não foi confirmada. Em con-
tato com a reportagem do 
NOVO por mensagem de tex-
to na manhã de ontem, o trei-
nador contou que vai se reunir 
hoje com a diretoria para defi-
nir o seu futuro. "Minha inten-
ção é continuar no América", 
afirmou.

Norton Rafael 
Do NOVO

Na tarde de ontem a dire-
toria do América concedeu 
uma entrevista coletiva à im-
prensa para falar sobre a eli-
minação do time na Série D 
do Brasileirão 2017. 

Entre diversos assuntos, os 
cartolas americanos promete-
ram focar as atenções a partir 
de agora na construção do está-
dio rubro, que está sendo ergui-
do no Centro de Treinamento 
do clube, em Parnamirim. 

“Jogaremos por cima de 
pau e de pedra no nosso está-
dio a partir de janeiro”, prome-
teu Eduardo Rocha, vice-pre-

sidente de futebol do América. 
Ele disse ainda que esse 

tempo de “férias” não planeja-
das do clube servirá para dar 
uma atenção especial às cate-
gorias de base, o que pode ser 
a salvação financeira do clube 
para a próxima temporada. 

“Já temos pelo menos oito 
jogadores vindos das catego-
rias de base para compor o 
elenco que vai disputar as com-
petições na temporada 2018”, 
disse. 

Segundo Eduardo Rocha, 
o América agora tem que fun-
cionar sob a “lógica de padaria”, 

onde “se arrecada mais do que 
se gasta”, deixando claro que a 
folha salarial do time deve ser 
igual ou menor se comparada 
ao montante gasto esse ano. 

Eduardo Rocha disse ain-
da o clube não errou no pla-
nejamento desta temporada 
e  que vai tentar costurar uma 
mudança no regulamento da 
próxima edição da Série D, o 
qual considerou “esdrúxulo”. 

“Acho que o planejamen-
to foi o melhor possível. [Fa-
lhamos] apenas num jogo, em 
Juazeiro, num campeonato de 
regulamento esdrúxulo, onde 

um time que terminou a com-
petição com 26 pontos soma-
dos foi eliminado por um time 
que fez 19”, reclamou.

O cartola também disse 
que o clube agora vai cumprir 
os encaminhamentos estatutá-
rios que dizem respeito às elei-
ções marcadas para 15 de ou-
tubro, quando acredita na exis-
tência de mais de um candi-
dato disputando a presidência 
americana. “Não sou candida-
to e acho que o momento é de 
novas pessoas chegarem para 
tomar a frente da administra-
ção do América”, afirmou. 

A Arena das Dunas ainda 
faz as contas do prejuízo to-
mado após parte da torcida 
do América proporcionar um 
grande quebra-quebra depois 
do empate por 1 a 1 entre o 
clube potiguar e a Juazeirense. 
Cadeiras do setor Sul, banhei-
ros, lixeiras e equipamentos 
de segurança foram destruí-
dos pelos torcedores.

Durante a confusão, a Po-
lícia Militar precisou fazer uso 
de bombas de efeito moral e 
balas de borracha para disper-

sar os manifestantes. A reação 
dos policiais causou correria 
nas arquibancadas. Torcedo-
res que não estavam envolvi-
dos no tumulto foram atingi-
dos por spray de pimenta. Não 
há informações sobre torce-
dores presos pela depredação.

No fim da manhã de ontem, 
a Arena das Dunas emitiu nota 
oficial alegando que está to-
mando medidas legais contra 
os vândalos que provocaram o 
quebra-quebra. “Serão encami-
nhadas imagens e provas para 

as autoridades competentes, 
visando punição dos culpados”, 
afirmou a concessionária que 
gere o estádio construído para 
a Copa do Mundo de 2014.

Na mesma nota, a Arena 
das Dunas reforça o compro-
misso de manter a parceria 
com o América. “Reforçamos 
que o triste episódio não afe-
ta o nosso imenso prazer e or-
gulho em receber a torcida do 
América, merecedora do nos-
so respeito”.

Há duas semanas, após a 

partida contra o Ceilândia, que 
selou a classificação do Améri-
ca para as quartas de final da 
Série D, o clube precisou pagar 
R$ 5.500 por cadeiras quebra-
das no setor Sul da Arena, que 
não informou quantos assen-
tos foram danificados. Segun-
do interlocutores do Améri-
ca, a Arena das Dunas cobra 
um valor de R$ 250 por cada 
assento quebrado. O montan-
te, porém, não foi confirmado 
pela concessionária que ad-
ministra a Arena das Dunas.

Arena das Dunas calcula prejuízo 
do quebra-quebra após eliminação

Diretoria promete estádio pronto em janeiro

// Cartolas americanos se reuniram ontem para conceder entrevista coletiva à imprensa e falar sobre o futuro do clube

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Depois de conquistar acesso à Série C, Globo tem jogador 
contratado para disputar Série A pelo Fluminense

nas nuvens

T
rês dias depois de 
ter vencido a URT 
de Minas Gerais 
nos pênaltis e ga-
rantido o primei-

ro acesso nacional de sua cur-
ta trajetória, da Série D para a 
Série C, o Globo está próximo 
de concretizar um dos negó-
cios mais importantes de sua 
história. Ontem, o presiden-
te do clube, Marconi Barret-
to, confirmou em entrevista 
ao NOVO que o atacante Ro-
marinho será jogador do Flu-
minense para a sequência do 
Campeonato Brasileiro.

A transferência é comemo-
rada por Barretto em impor-
tância semelhante ao acesso 
para a Terceira Divisão nacio-
nal. Na opinião do dirigente, 
as duas situações combinadas 
elevam o time de Ceará-Mirim 
a um novo patamar na cena 
futebolística. "É o reconheci-
mento de um trabalho sério 
que vem sendo desenvolvido 
há quatro anos. Ainda há mui-
to o que ser conquistado, mas 
é gratificante ver que estamos 
colhendo frutos em curto pra-
zo ", apontou o empresário e 
prefeito de Ceará-Mirim.

Fundado em 2012, o Glo-
bo vem se consolidando como 
uma das principais forças 
emergentes do futebol poti-
guar. O clube já chegou a duas 
finais de campeonatos estadu-
ais (2014 e 2017), sendo vice-
-campeão em ambas as opor-
tunidades, e tem conseguido 
fazer bons negócios no con-
corrido mercado de jogadores. 

No ano passado, o time tri-
color fez a venda mais bem 
sucedida da história do Rio 
Grande do Norte, ao negociar 

o atacante Ricardo Lopes (Ri-
cardo Urubu) para Jeju Uni-
ted, do futebol da Coreia do 
Sul, por R$ 6 milhões. Neste 
ano, negociou o volante Pablo 
Oliveira, uma das principais 
promessas do clube, junto ao 
Guarani e, agora, negocia Ro-
marinho com o Fluminense.

O modo de trabalhar do 
Globo não deve mudar com 
a chegada do clube à Tercei-
ra Divisão. Tanto que o golei-
ro Rafael, de 26 anos, também 
considerado uma das princi-
pais apostas do clube, está em 
dias de se transferir para o fu-
tebol do exterior, embora a ne-
gociação não seja confirmada 
pelo jogador e nem pelo clu-
be. É o conceito de clube-em-
presa sendo aplicado, confor-
me explica o próprio Marconi 
Barretto.

"Criei o Globo com a mis-

são de criar e vender joga-
dores, em paralelo aos títu-
los conquistados. Infelizmen-
te sofremos com a falta de ca-
lendário para campeonatos 
de categoria de base, o que di-
ficulta a evolução dos nossos 
jogadores mais jovens. Porém, 
mesmo assim, os resultados 
estão aí e o Globo segue cres-
cendo", avaliou o presidente 
do Tricolor de Ceará-Mirim.

Apesar da evolução téc-
nica do time, Marconi Barret-
to não está disposto a dar um 
passo maior do que as per-
nas. O empresário afirma que 
manterá as bases do investi-
mento feito no futebol para a 
próxima temporada. Segundo 
o presidente do Globo, os gas-
tos mensais com o time profis-
sional estão na casa de R$ 150 
mil e não devem ser amplia-
dos. O valor é bem abaixo do 

praticado por América e ABC, 
principais clubes do estado.

"Se um time grande ofe-
recer um salário melhor para 
o meu jogador e ele quiser ir 
embora, vai. É só pagar a mul-
ta e levar. Não tenho como co-
brir ofertas de salários melho-
res, mas o Globo continua, o 
projeto continua. Vamos ten-
tar fazer bons negócios, mas 
manteremos uma base para 
disputar a próxima tempora-
da", garante Barretto.

O Globo ainda tem pelo 
menos quatro compromissos 
agendados para 2017. Os jo-
gos da pré-Copa do Nordeste 
contra o Fluminense de Feira e 
os duelos das semifinais da Sé-
rie D do Brasileiro. O clube es-
pera ir bem nos dois mata-ma-
tas para continuar com o pro-
jeto de se estabelecer como 
uma força regional e nacional.

Norton Rafael 
Do NOVO

A situação do ABC se-
gue complicada na 
Segunda Divisão do 

Brasileirão. O Alvinegro ini-
ciou o returno do campeo-
nato da mesma forma que 
havia encerrado a primeira 
metade da competição: com 
derrota. Desta vez o algoz foi 
o Paraná, em jogo realizado 
no sábado, em Curitiba.

A derrota por 1 a 0 para 
os paranaenses mantém o 
ABC na vice-lanterna da Sé-
rie B, com 16 pontos. O clu-
be potiguar está a sete pon-
tos de distância do Santa 
Cruz, primeiro time fora da 
zona de rebaixamento. O 
time pernambucano tam-
bém perdeu na rodada.

Com o novo revés su-

biu para 82% a probabilida-
de de queda do time coman-
dado por Márcio Fernandes 
para a Terceira Divisão na-
cional. Para escapar do des-
censo, o Alvinegro precisará 
de uma arrancada histórica, 
conquistando dez vitórias 
nos 18 jogos que resta por fa-
zer no campeonato.

O ABC tem a semana li-
vre para se preparar para o 
próximo compromisso pela 
Série B. O time potiguar vol-
ta a campo no sábado, às 
16h30, no estádio Frasquei-
rão, contra o Internacional. 
Os gaúchos vêm de quatro 
vitórias consecutivas na Se-
gundona e ocupam a vice-li-
derança da competição, com 
6 pontos.

O atacante Romarinho não 
acompanhou a delegação do 
Globo que embarcou ontem 
para Feira de Santana, onde o 
clube enfrenta amanhã o Flu-
minense de Feira pelo jogo de 
ida da pré-Copa do Nordeste. 
O jogador é aguardado no Rio 
de Janeiro pelo Fluminense, 
que espera anunciá-lo oficial-
mente ainda nesta semana.

Romarinho, de 23 anos, 
chega no clube das Laranjei-
ras por empréstimo até o fim 
da temporada. O Fluminen-
se terá a preferência em uma 
eventual compra do jogador 
após o término do período de 

contrato. Os valores da nego-
ciação não foram revelados.

A contratação de Romari-
nho foi um pedido do técni-
co Abel Braga. O treinador te-
ria se entusiasmado com o fu-
tebol do atacante durante o 
confronto entre Globo e Flu-
minense pela Copa do Bra-
sil, em fevereiro. O Tricolor do 
Rio venceu o embate entre os 
dois clubes, disputado no es-
tádio Barrettão, por 5 a 2. Ro-
marinho não marcou, mas 
teve atuação de destaque.

Globo e Fluminense, inclu-
sive, têm uma relação amisto-
sa no campo dos negócios. No 

início da temporada, o time 
de Ceará-Mirim cedeu joga-
dores das categorias de base 
para o Tricolor carioca. Com 
o empréstimo de Romarinho, 
a relação deve se tornar ainda 
mais estreita.

Romarinho marcou três 
gols na Série D do Campeo-
nato Brasileiro. Ele era peça-
-chave no esquema montado 
pelo técnico Luizinho Lopes. 
O Globo tenta mantê-lo para 
os jogos semifinais da Série 
D, mas entende como pratica-
mente impossível postergar a 
apresentação do atacante nas 
Laranjeiras.

Globo

// Presidente Marconi Barretto não escondeu emoção após vitória nos pênaltis contra URT 

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Romarinho vai para o Flu por 
empréstimo de uma temporada

ABC começa 
segundo turno 
com derrota

// Atacante Romarinho vai 
disputar Série A pelo Fluminense

// Série B

// Time de Márcio Fernandes é o atual vice-lanterna da competição
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Segundo comando das Armadas, com contingenciamento e sem liberação 
de mais verbas, plano é reduzir expediente e antecipar a baixa dos recrutas

Forças Armadas sofrem 
corte de 44% dos recursos

Em busca de receitas e 
maior eficiência nos 
programas sociais, o go-

verno deu início a um primei-
ro pente fino no BPC (Bene-
fício de Prestação Continua-
da), direcionado a idosos e de-
ficientes de baixíssima renda, 
e encontrou 60 mil benefícios 
irregulares.

Os cancelamentos gerarão 
uma economia inicial estima-
da em R$ 670 milhões. 

O Ministério do Desenvol-
vimento Social encontrou 17 
mil pagamentos a pessoas que 
já morreram. Esses casos tota-
lizam R$ 190 milhões por ano 
e já foram cancelados. Em ou-
tro cruzamento de dados, fo-
ram identificadas 43 mil pesso-
as que recebem o recurso mes-
mo possuindo renda maior 
que o valor fixado para entrar 
no programa.

Uma redução ainda maior 
de custos é esperada em 2018, 
quando peritos verificarão in 
loco as condições físicas e de 
moradia dos beneficiários.

Pelas regras, têm direito a 
um salário mínimo deficientes 
incapacitados e pessoas acima 
de 65 anos, nos dois casos com 
renda familiar inferior a um 
quarto do piso.

O programa, que atende 
hoje a 2,48 milhões de defi-
cientes e 1,99 milhão de idosos 
e custa R$ 50 bilhões, não era 
revisado desde 2008.

As fiscalizações que vêm 
sendo realizadas em progra-
mas como auxílio-doença, 
Bolsa Família e aposentado-
ria por invalidez são conside-
radas pelo Ministério do Pla-
nejamento uma das fontes de 
receita para ajudar no cumpri-
mento da meta fiscal.

Essas varreduras, que gera-
ram uma receita adicional su-
perior a R$ 7 bilhões neste ano, 

chegaram ao BPC.
Entre julho e agosto, o Mi-

nistério do Desenvolvimen-
to Social enviou cartas aos fa-
vorecidos pedindo que atuali-
zem seus cadastros. A expec-
tativa é que até novembro R$ 
480 milhões em incentivos se-
jam cancelados.

"As revisões têm como ob-
jetivo dar mais eficiência ao 
gasto social, que cresceu mui-
to nos últimos anos sem revi-
sões aprofundadas. Há casos 
em que a doença não é incapa-
citante, e em que o usuário na 
verdade é candidato ao Bolsa 
Família, não ao BPC", diz o se-

cretário executivo da pasta, Al-
berto Beltrame.

A diferença para as con-
tas públicas é grande. O Bol-
sa Família paga, em média, R$ 
181. O BPC concede R$ 937.  
O MDS aguarda o fim do pen-
te fino do auxílio-doença para 
dar início à etapa mais apro-
fundada de revisão no BPC.

"Estamos nos organizando 
para racionalizar as visitas, fo-
cando somente nos casos em 
que é mais provável que a si-
tuação tenha mudado desde a 
concessão do benefício."

As visitas vão avaliar não 
somente as condições finan-
ceiras do beneficiário, mas 
também sua situação social 
-moradia, transporte e oportu-
nidades de trabalho.

"Ser cadeirante em São 
Paulo é diferente de ser cadei-
rante no interior da Paraíba. 
São essas diferenças que a che-
cagem também vai abordar", 
disse Beltrame.

// Irregularidades 

Cancelamento de benefícios vai 
gerar R$ 670 milhões ao governo
Maeli Prado  
Da Folhapress

No Rio Grande 
do Norte,  637 
beneficiários que 

recebem o auxílio-doença 
têm até a próxima segunda-
feira, 21 de agosto, para 
agendar a perícia médica. 
A convocação nacional 
foi feita por meio do edital 
publicado no Diário Oficial 
da União do dia 1º de 
agosto.

Para entrar em contato, 
o beneficiário tem que 
ligar para o número 135 e 
agendar a perícia médica. 
A convocação é para as 
pessoas que não foram 
localizadas pelo Instituto 
Nacional do Seguro 
Social (INSS) por alguma 
inconsistência no endereço.

De acordo com 
o Ministério do 
Desenvolvimento Social 
(MDS), o agendamento 
é obrigatório e deve ser 
feito exclusivamente pelo 
telefone. Não é preciso ir 
até uma agência do INSS 
para fazer a marcação da 
perícia. 

Segundo o secretário-
executivo do MDS, Alberto 
Beltrame, a convocação é 
uma forma de garantir os 
benefícios e os direitos dos 
trabalhadores. “O ministério 
está fazendo todos os 
esforços para garantir que 
todas as pessoas sejam 
notificadas e tenham 
conhecimento da revisão 
do benefício”.

O agendamento da 
perícia é essencial para a 
manutenção do auxílio-
doença. Caso o beneficiário 
não entre em contato via 
telefone com o INSS, o 
benefício será bloqueado. 
A partir do bloqueio, ele 
tem mais 60 dias para 
marcar a perícia. Com o 
agendamento dentro do 
prazo, o auxílio é liberado 
até a realização da perícia. 
Se passados 60 dias sem 
que o beneficiário se 
manifeste, o benefício será 
cancelado.

O MDS informou ainda 
que o pente-fino adotado 
pelo governo federal faz 
parte de um processo 
de aperfeiçoamento da 
gestão dos programas 
sociais e benefícios para 
garantir que os recursos 
públicos cheguem a quem 
realmente precisa. A 
economia anual estimada 
até agora é de R$ 2,6 
bilhões.

Até 14 de julho, foram 
realizadas 199.981 perícias 
com 159.964 benefícios 
cancelados. A ausência 
de convocados levou ao 
cancelamento de outros 
20.304 benefícios. Além 
disso, 31.863 benefícios 
foram convertidos em 
aposentadoria por 
invalidez, 1.802 em 
auxílio-acidente, 1.058 
em aposentadoria por 
invalidez com acréscimo 
de 25% no valor do 
benefício e 5.294 pessoas 
foram encaminhadas para 
reabilitação profissional. 
Ao todo, 530.191 benefícios 
de auxílio-doença serão 
revisados.

AGENDAMENTO:
Para agendar perícia 

médica no INSS, o 
beneficiário deve ligar 
para o número 135 . A lista 
dos convocados está no 
seguinte link: 

http://www.mds.gov.br

Revisão do 
auxílio-doença 
é até próxima 
semana

// Perícia

// MDS encontrou 17 mil pagamentos de benefícios a pessoas mortas

FÁBIO POZZEBOM / ABR

E
m meio à discus-
são da mudança 
da meta fiscal e de 
corte de gastos, as 
Forças Armadas 

pressionam pela recomposi-
ção no Orçamento, que nos úl-
timos cinco anos sofreu redu-
ção de 44,5%. De 2012 para cá, 
os chamados recursos "discri-
cionários" caíram de R$ 17,5 
bilhões para R$ 9,7 bilhões. 
Os valores não incluem gastos 
obrigatórios com alimentação, 
salários e saúde dos militares.

Segundo o comando das 
Forças, neste ano, houve um 
contingenciamento de 40%, e 
o recurso só é suficiente para 
cobrir os gastos até setembro. 
Se não houver liberação de 
mais verba, o plano é reduzir 
expediente e antecipar a baixa 
dos recrutas. Atualmente, já há 
substituição do quadro de efe-
tivos por temporários para re-
duzir o custo previdenciário. 
Integrantes do Alto Comando 
do Exército, Marinha e Aero-
náutica avaliam que há um ris-
co de "colapso".

A Diretoria de Fiscaliza-
ção de Produtos Controlados 
(DFPC) do Exército, respon-
sável por monitorar o uso de 
explosivos, está sendo atingi-
da. Perdeu parte da capacida-
de operacional para impedir o 
acesso a dinamites por facções 
como Primeiro Comando da 
Capital (PCC) e Comando 
Vermelho, que roubam ban-
cos e caixas eletrônicos. 

O Comando do Exérci-
to confirmou ao Estado que 
o contingenciamento reduz 
"drasticamente" a fiscalização 
do uso de explosivos, abrindo 
caminho para o aumento de 
explosões de caixas. A DFPC é 
um dos órgãos das Forças Ar-
madas de apoio ao sistema de 

segurança pública atingidos 
pela falta de recursos.

A diretoria está tendo difi-
culdades de manter operações 
e combater desvios de explosi-
vos para o crime organizado. 
No mês passado, a Federação 
Nacional dos Bancos (Febra-
ban) esteve na Comissão de 
Segurança Pública da Câma-
ra para pedir maior comba-
te ao crime organizado. Há 23 
mil agências e 170 mil termi-
nais de autoatendimentos no 
País. Só neste mês, quadrilhas 
destruíram com dinamites 
agências em Lindoia (SP), em 
Indaiatuba (SP) e em Capeli-
nha (MG). Em junho, os ban-
didos agiram em Brasília - são 
22 ações desde 2016 no Distri-
to Federal.

Em entrevista ao jornal O 
Estado de S. Paulo, o presiden-
te Michel Temer disse estar to-
mando medidas em relação 
ao contingenciamento. "Nós 
queremos devolver dinheiro, 
digamos assim, para os vários 
setores da administração e, em 

particular, às Forças Armadas", 
afirmou.

Procurado pela reporta-
gem para comentar as recla-
mações das Forças, o Ministé-
rio do Planejamento, por meio 

de sua assessoria, disse que se 
"esforça" para resolver os pro-
blemas mais "graves". "Entre-
tanto, qualquer ampliação de 
limites, sem que haja redu-
ção em outros ministérios, de-
pende do aumento do espaço 
fiscal."

LIMITES
Nas Forças Armadas, a fal-

ta de recursos afetou a vigilân-
cia da fronteira, os pelotões do 
Exército na Amazônia, a fis-
calização da Marinha nos rios 
da região e na costa brasilei-
ra. Por medida de economia, 
a Aeronáutica paralisou ativi-
dades, reduziu efetivos e aca-
bou com esquadrões perma-
nentes nas bases dos Afonsos, 
no Rio, de Fortaleza, de Santos 
e de Florianópolis. 

O corte se deu nos proje-
tos inseridos no Programa de 
Aceleração do Crescimento 
(PAC). O contingenciamento 
pode antecipar a dispensa de 
recrutas, assim como atrapa-
lhar o treinamento de solda-

dos para agir no Rio e impedir 
a realização de voos para inter-
ceptar aeronaves clandestinas.

Para reduzir gastos, as For-
ças também estão trocando o 
quadro efetivo por temporário 
e reduzindo a tropa. De acordo 
com o comandante do Exér-
cito, general Eduardo Villas 
Bôas, os cortes "foram mui-
to elevados, fora dos padrões". 
Ele usou uma rede social no 
início do mês para se queixar.

MAR E AR
Com 40% do orçamento 

contingenciado, a Aeronáutica 
cogita suspender expediente 
às sextas-feiras. Ela centralizou 
atividades em Anápolis e Natal 
para se adaptar. "A FAB já voou 
200 mil horas por ano no pas-
sado. Este ano havia um pla-
nejamento para voarmos 122 
mil horas", disse o brigadeiro 
Nivaldo Rossato, comandante 
da Aeronáutica. "As restrições 
orçamentárias de toda ordem 
devem reduzir esse montante 
de 110 mil horas em 2017."

Com navios de 35 anos de 
idade média, a Marinha cole-
ciona no mar e nas águas da 
Bacia Amazônica embarca-
ções consideradas ultrapassa-
das para suas funções. O co-
mandante da Marinha, almi-
rante Eduardo Bacellar Leal 
Ferreira, disse que é preciso 
pelo menos R$ 800 milhões a 
mais por ano para manter a es-
quadra. "Isso precisa ser acer-
tado ou a nossa esquadra de 
superfície vai desaparecer em 
pouco tempo", afirmou. 

O quadro orçamentá-
rio para 2018 preocupa o co-
mandante. "Antevemos o risco 
para programas estratégicos e 
também para o funcionamen-
to pleno das nossas atividades 
diárias, com reflexos em ser-
viços que atingem diretamen-
te a população, como aqueles 
relacionados à segurança da 
navegação."

// Comando das Forças Armadas diz que os recursos são suficientes até setembro

EBC

Nós queremos 
devolver 
dinheiro, 

digamos assim, 
para os vários 

setores da 
administração 

e, em 
particular, 

às Forças 
Armadas”.

Michel Temer
Presidente da República

Tânia Monteiro e 
Leonencio Nossa 
Da Agência Estado



Natal, Terça-Feira, 15 de Agosto de 2017  /  NOVO  /    9

Chrystian
de Saboya

desaboya@novonoticias.com

danielafreire@novonoticias.com

Daniela
Freire

Social

KALINA VELOSO

CEDIDA

>>  Bagagens
Sob o comando da 
senadora do RN Fátima 
Bezerra, a Comissão 
de Desenvolvimento 
Regional e Turismo (CDR) 
do Senado debaterá em 
audiência pública, nesta 
quarta-feira (16), a nova 
política de cobrança de 
bagagens no transporte 
aéreo. O pedido de 
realização da reunião 
é da vice-presidente da 
comissão, senadora Lídice 
da Mata (PSB-BA).
Para debater o tema, foram 
convidados o diretor-
presidente Agência 
Nacional de Aviação 
Civil (Anac), José Ricardo 
Pataro Botelho de Queiroz; 
o presidente da Associação 
Brasileira de Empresas 
Aéreas, Eduardo Sanovicz; 
e o secretário Nacional de 
Defesa do Consumidor, 
Arthur Luis Mendonça 
Rollo.

>>  Cobrança
A dinâmica de despacho 
de bagagens foi alterada 
após publicada a 
Resolução 400/2016 da 
Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac), que 
autorizou as empresas 
aéreas a cobrarem pelo 
despacho. A justificativa da 
medida foi a possibilidade 
de redução do preço das 
passagens aéreas.

>> Sem ‘ovada’
“Não acredito que o PT ou qualquer outra legenda partidária 
faça ‘barulho’, até porque como presidente da Casa darei o 
mesmo tratamento quando eles quiserem homenagear os seus 
correligionários. Inclusive, está prevista a entrega do título de 
Cidadão Natalense a Lula, proposto pelo vereador Fernando 
Lucena. Ratifico, a Presidência dará o mesmo tratamento”. 
Do presidente da Câmara Municipal de Natal Ney Jr., sobre 
a possibilidade de protestos ocorrerem durante a entrega a 
Dória de título de Cidadão Natalense e ao empresário Flávio 
Rocha a honraria da Medalha Frei Miguelinho, em solenidade 
marcada para a próxima quarta-feira, dia 16, no Teatro 
Riachuelo. 

>> Exemplo
Em funcionamento desde 2008 e pioneira por ter se tornado 
a primeira Escola Legislativa do País a oferecer todos os níveis 
de formação escolar, da graduação ao doutorado, a Escola da 
Assembleia continua sendo exemplo para outros Estados e 
modelo para a implantação de unidades nos mesmos moldes. 
Desta vez, será para o Legislativo do Tocantins, onde o diretor 
Carlos Russo irá ministrar a palestra “Escola do Legislativo 
– Importância e Inovação”, no próximo dia 17. Ele também 
prestará uma consultoria de cooperação para a implantação de 
uma instituição de ensino do Poder.

>> Dica
Para marcar o 
Dia do Advogado, 
comemorado no 
último dia 11, as lojas 
Swarovski de Natal, 
Recife, Fortaleza e 
São Luís lançaram 
uma promoção que 
vai até o dia 30 de 
agosto. O profissional 
do Direito apresenta a 
carteira da Ordem dos 
Advogados do Brasil 
(OAB) e ganha 15% de 
desconto nas compras.

>> Mérito
A Escola de Postura 
de Natal, que tem 
o comando da 
fisioterapeuta Gerlane 
Cristina, recebeu o 
certificado “Águia 
Americana”, selo de 
qualidade, Melhores 
de 2016, concedido 
pelo Instituto Nacional 
de Qualidade Social. 
O reconhecimento 
foi instituído no 
âmbito nacional e 
internacional, com a 
aprovação dos órgãos 
oficiais brasileiros. A 
empresa foi premiada 
no segmento: Escola 
que Educa e Trata o 
Corpo.

Sobre vídeo gravado 
pelo prefeito de SP 
João Dória, neste 

domingo, no Palácio 
dos Bandeirantes, ao 
lado do governador 

Geraldo Alckmin, 
reafirmando a 
sua “amizade” 
e “lealdade” ao 

padrinho político, 
que é pré-candidato 

a presidente:

O Globo: 
“Alckmin diz que 

vídeo em que Doria 
reafirma ‘lealdade’ foi 

ideia do prefeito”. 

The Intercept Brasil:
“Vídeo de Doria com 
Alckmin é mais uma 

pílula de cinismo 
no mundo da pós-

verdade”.
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GIRO PELO TWITTER...

...do Senado Federal: “CCJ pode votar proposta 
que cobra de preso custo por monitoramento 

eletrônico”;

...da revista Exame: “Empréstimos do BNDES não 
devem superar R$ 65 bilhões em 2017”; 

...do UOL UOL: “Pulgas têm resultado positivo para 
peste negra e assustam estado dos EUA”. 

REPRODUÇÃO / INSTAGRAM

Herdeiros: 
Senador José 
Agripino, o 
filho deputado 
federal Felipe 
Maia e o neto 
Luiz Henrique 
comemorando 
o primeiro 
Dia dos Pais “a 
três”

Jornalista Luiza Ribeiro 
prestigiando a inauguração 
da Usaflex Natal, ao lado da 
proprietária Anne Lemos

Trendando: Augusto Bezerril 
e Fabiana Meireles, em looks 
esportivos, no lançamento Verão 
Arezzo

O CÂNCER É 
UM PROBLEMA 

NOSSO! 
A Casa das Ondas viveu uma festa linda, cheia de 

amor e luz no último dia 12 de agosto.  
 

Para celebrar o aniversário do dono da casa, padrinho 
do MC Dia Feliz, em Mossoró, Uma festa reuniu mais 

de 250 convidados de frente para o mar do Tibau. 
 

A noite teve show de Rebekka Martins, a comida 
maravilhosa do Requinte buffet e sobremesas Nina 

Confeitaria + Anna e Claudia. 
Dj Balinha tocou, todo mundo foi feliz! 

 
E exatos 1.238 tíquetes foram vendidos na festa que 

celebrou a solidariedade do mundo

Surpresa!!!  
A Cia Máscara de Teatro recitou nossos poemas, 

nossas falar de amor e abuso num momento super 
emocionante da festa

O incrível bolo de 
Tereza Vale, numa 

inspiração na obra de Fé 
Córdula

Carla Portela e 
meu irmão Marcos 

Araújo

Walter Fonseca e 
Sarah de Saboya: 
tanto bem

Enver e Raíza: 
todo carinho 
dessa vida

Comadres by heart: 
Joseane de Inavan e 

Michel de Isoares

Sylvio e Oda:tanta alegria em tê-los

FOTOS EDUARDO KENEDY
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Momento

Ator Lázaro Ramos segue com um 2017 bem agitado: lançou o 
primeiro livro e se prepara para apresentar programa na Globo

D
efinitivamen-
te, 2017 é o 
ano de Láza-
ro Ramos. Em 
poucos me-

ses, o ator já consagrado pelo 
ofício alcançou um raro grau 
de respeitabilidade e credibi-
lidade, fato incomum hoje no 
País.

Começou com o lança-
mento do livro Minha Pele 
(Objetiva), em junho, pros-
seguiu com uma passagem 
retumbante na Festa Literá-
ria Internacional de Paraty, 
a Flip, em julho, e deve atin-
gir o auge na terça-feira, 15, 
quando será lançada a plata-
forma do programa Lazinho 
Com Você, que marca sua es-
treia como apresentador na 
Globo.

"Vamos tratar de cultu-
ra colaborativa", conta Láza-
ro à reportagem. "Partiremos 
do princípio de que as coi-
sas se explicam mais pelas 
perguntas que pelas respos-
tas." Será, de fato, um progra-
ma cuja alma será a partici-
pação popular, ou, como de-
fine Elisio Lopes, responsável 
pela redação final, "um pro-
grama que celebra a criativi-
dade brasileira".

Trata-se de um modelo 
inovador, portanto, sem ne-
nhum antecedente "Vamos 
aprender muito durante o 
processo", reconhece Rafa-
el Dragaud, que assina a di-
reção artística do programa 
que chegará à TV aberta ape-
nas em dezembro.

Vai funcionar assim: uma 
plataforma digital exclusi-
va será lançada nesta terça e, 
por meio dela, qualquer pes-
soa vai poder colaborar com a 
pauta. As formas serão livres, 
ou seja, tanto podem ser le-
tras, músicas, ilustrações, ima-
gens, clipes, memes ou mes-
mo um depoimento. A partir 
daí, é formada uma rede cria-
tiva online que vai incentivar 
não apenas a postagem de 
conteúdos originais, mas tam-
bém a possibilidade de remi-
xá-los a fim de que apareçam 
trabalhos novos, como em um 
grande brainstorming. Final-
mente, o resultado dessas co-
laborações coletivas vai levar 
Lázaro a inúmeros caminhos: 
entrevistas, esquetes, viagens, 
personagens e o que de mais 
interessante vier pela frente.

"Nosso desafio é oferecer 
um palco para o surgimen-
to de novas produções artís-
ticas", conta o ator que, no 
momento em que o progra-
ma for exibido pela TV aber-
ta, nas tardes de domingo, 
estará acompanhando e co-
mentando ao vivo, na plata-
forma da internet. "Já estou 
tentando me policiar, pois 
até antes de dormir tenho o 
desejo de acessar o material 
pelo celular", diverte-se ele. 
E um detalhe importante é 
que não existe uma hierar-
quia entre as ferramentas, 
ou seja, a internet não será 
um mero complemento 
da televisão. "Chamar in-
ternet de ‘segunda tela’ é 
a forma que os mais ve-
lhos, como as pessoas 
da minha geração, usam 

Lázaro
para classificar as formas de 
comunicação. 

Atualmente, as pessoas 
não se preocupam mais com 
horários, pois assistem a seus 
programas nos horários mais 
convenientes."

Para que as pessoas inte-
ressadas sigam um caminho 
tranquilo com sua colabora-
ção, Lázaro conta que foram 
instituídos pilares para que a 
experiência cultural seja ple-
na. "Somos todos protagonis-
tas", diz um deles. "Interagir 
é saber ouvir", prega um ou-
tro. E, finalmente, duas con-
vicções que podem resumir 
a essência do programa: "Co-
laboração é o que nos une" e 
"Nada tem ponto final, tudo é 
remixável".

Tais frases trazem veraci-

dade quando proferidas pelo 
ator. Afinal, desde que publi-
cou Minha Pele, no qual es-
tabelece um diálogo franco 
com os leitores sobre plura-
lidade cultural, racial, étnica 
e social, Lázaro solidificou a 
imagem do artista preocupa-
do com questões da socieda-
de. Aos 38 anos, ele descobriu 
a força de uma boa conversa 
ao comandar o programa Es-
pelho, prestes a completar 13 
anos no ar, pelo Canal Brasil. 
"Nesse período, Lázaro de-
senvolveu uma interessante 
forma de entrevistar", atesta 
Elisio Lopes.

Foi motivado por essa ex-
periência vitoriosa que Láza-
ro fez uma proposta à Glo-
bo de apresentar um progra-
ma envolvendo diretamente 

o público. No início, o forma-
to seguia uma linha tradicio-
nal, ou seja, pesquisas reali-
zadas pelo Brasil apontariam 
pessoas com histórias curio-
sas, que seriam visitadas pelo 
ator. "Tenho 25 anos de Globo 
e já estava com dúvida sobre 
se essa era a melhor forma de 
encontrar as pessoas", conta 
Rafael Dragaud. "Podíamos, 
na verdade, resvalar em um 
clichê sobre o que é o brasi-
leiro comum."

PROVOCAÇÃO 
DO PÚBLICO

A conversa que o diretor 
artístico teve com o ator foi 
decisiva. "Disse a ele que de-
veríamos partir da premis-
sa de que as pessoas interes-
santes não estão apenas nas 

ruas, mas também na inter-
net", relembra Dragaud. "No 
passado, tivemos experiên-
cias de sucesso como Brasil 
Legal, Muvuca, mas era che-
gada a hora de se mudar esse 
formato. Foi quando final-
mente chegamos ao proces-
so colaborativo."

Segundo ele, é preciso 
falar de novas vozes, atitu-
de que casa perfeitamente 
com o discurso hoje defendi-
do por Lázaro. "O grande de-
safio do programa não é ser 
moderninho, mas o de incluir 
qualquer tipo de pessoa com 
alguma ideia, o que pode ser 
também aquela senhora que 
tem dificuldade para mandar 
mensagens pelo WhatsApp", 
continua o diretor.

Um detalhe importante 

sobre Lazinho com Você é a 
de que não será um progra-
ma temático - a cada domin-
go, uma pergunta será lança-
da, uma provocação para ati-
çar a imaginação dos espec-
tadores. Algo como: "O que 
você faria ao ouvir alguém di-
zer que te ama?". "Esperamos 
que essas questões sejam dis-
paradoras de conversas, prin-
cipalmente entre gerações", 
continua Dragaud.

"A partir de uma provoca-
ção, queremos gerar o diálo-
go", completa Elisio, que par-
ticipou, há algumas semanas, 
ao lado de 23 especialistas - 
selecionados pelo Globo Uni-
versidade -, de uma reunião 
que promoveu a execução 
de uma série de dinâmicas 
de criação e remix de conte-
údo. A iniciativa fez parte do 
Globo Lab, metodologia cria-
da pela emissora com o obje-
tivo de testar narrativas ino-
vadoras, o que resulta no sur-
gimento de talentos criativos. 
"Fizemos algumas experiên-
cias do formato do quadro, 
como propor perguntas que 
provocassem diversos tipos 
de respostas."

As experiências foram 
compartilhadas em tempo 
real nas principais redes so-
ciais, como Facebook, Twitter 
e Instagram, criadas especial-
mente para o programa. "Em 
pouco tempo, conseguimos, 
por exemplo, 13 mil seguido-
res no Instagram, o que com-
provou o interesse das pesso-
as em serem provocadas por 
questões pertinentes", obser-
va Elísio.

Com esse formato apro-
vado pela Globo, Lázaro ini-
ciou a rotina de se reunir se-
manalmente com a equipe 
criativa e também com ou-
tros departamentos, como o 
jurídico - é que os criadores 
dos materiais eleitos para o 
programa na TV serão remu-
nerados e terão seus créditos 
exibidos quando forem ao ar.

Todos estão ansiosos, ali-
ás, para a chegada de dezem-
bro, quando Lazinho com 
Você chegar à televisão. "Afi-
nal, o material que vai estar 
disponível nesta terça-feira 
dificilmente entrará da mes-
ma forma no programa do 
fim do ano", atesta Dragaud, 
que aponta para uma impor-
tante distinção: Lazinho com 
Você será colaborativo e não 
interativo. "As participações 
serão ativas, daí a intenção de 
remunerá-las."

Lázaro acompanha o pro-
cesso com ansiedade - ele 
sabe que pouca coisa pode-
rá ser preparada previamen-
te. "Tudo será inédito. Va-
mos influenciar e também 
ser influenciados", comenta 
ele que, pessoalmente, tem 

a pretensão de, finalmente, 
conseguir se comunicar 

com as pessoas. "E, como 
artista, terei o prazer 

de fazer coisas pe-
las quais tenho apre-
ço, mas também en-
treter", diz "Vamos 
mostrar que a inter-
net também cria la-
ços e não apenas 

separa."

Como artista, 
terei o prazer 

de fazer coisas 
pelas quais 

tenho apreço, 
mas também 
entreter. Vou 
mostrar que 

a internet 
também cria 

laços e não 
apenas separa”.

Lázaro Ramos
Ator e escritor
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Música 
para os olhos

Plataforma YouTube conquista o brasileiro como meio de ouvir 
música; 82 milhões de pessoas usam o sistema todos os meses

O 
hábito de ou-
vir música pelo 
YouTube já faz 
parte da roti-
na de 80% dos 

brasileiros que estão conec-
tados no país, segundo pes-
quisa divulgada neste ano 
pelo Google, dono da pla-
taforma de vídeos. De acor-
do dados da empresa, 82 mi-
lhões de pessoas consomem 
música pela internet no Bra-
sil todo mês, somando todas 
as plataformas digitais.

De olho na importância 
que as plataformas de víde-
os têm na divulgação de seus 
trabalhos, os artistas vêm in-
vestindo pesado na produ-
ção de clipes. O vídeo de 
"Sua Cara", da cantora Anit-
ta, por exemplo, tornou-se 
o que mais rapidamente al-
cançou a marca de 1 milhão 
de curtidas no YouTube. A 
cantora é uma das que vêm 
investindo pesado na pro-
dução de clipes. Atualmen-
te, o clipe da música já ultra-
passou a barreiras das 89 mi-
lhões de visualizações.

O cantor sertanejo Bru-
no Araujo revela que, ao lan-
çar canções, sempre procu-
ra veicular não só áudio, mas 
também um clipe. "Qualquer 
ação de divulgação que não 
esteja relacionada à internet 
hoje é andar para trás", opi-
na. "O YouTube é uma das 
maiores plataformas de ví-
deo, é muito prático acom-
panhar os lançamentos por 
lá", fala Araujo.

Para o cantor, o acesso às 
músicas hoje é bem mais fá-
cil. "Cresci escutando mú-
sica em fita cassete e na rá-
dio. Com a internet, para quê 
você vai ficar ouvindo rádio 
até tocar a música que quer 
ouvir se você tem a facilida-
de na palma da sua mão? É 
só entrar na mídia digital e 
procurar", declara.

O cantor Thiaguinho 

acredita que o fenômeno de 
investir em videoclipes ve-
nha acometendo todo o mer-
cado fonográfico. "Esse hábi-
to de ouvir música pelo You-
Tube conquistou fãs de to-
dos os gêneros musicais. 
Hoje as pessoas têm outro 
modo de consumir música, 
que é mais plural. Aos pou-
cos, vão ouvindo e gostando 
do disco todo, não só do que 
toca no rádio", analisa ele, 
que filmou a gravação de seu 
mais recente CD, "Só Vem", 
feita ao vivo, e pretende lan-
çar os vídeos pelo YouTube.

O rapper Projota é ou-
tro que está desenvolvendo 
projetos em vídeo e diz que 
vai lançar clipes de todas as 
faixas de seu novo álbum, 
"A Milenar Arte de Meter o 
Louco". Seis faixas já estão 
em seu canal no YouTube e 
cinco ainda serão lançadas. 
"Ninguém sabia que eu não 
canto só música romântica, 
porque ninguém mais ouve 
o disco todo", avalia. "As pes-
soas só conhecem o que toca 
no rádio. Por isso, o disco 
novo terá clipe de todas as 
músicas. É uma forma de co-

nhecerem todo o meu traba-
lho", explica.

O uso intenso das redes 
sociais pelos artistas tam-
bém permite aproximar mais 
os fãs de seus ídolos. "As pes-
soas acompanham nosso dia 
a dia. Gostam de saber o que 
estamos fazendo e sempre 
mandam mensagens", revela 
o cantor Bruno Araujo. E ele 
tem razão. De acordo com a 
pesquisa realizada pelo Goo-
gle, 40% das pessoas que es-
cutam música pelo YouTu-
be gostam de interagir com o 
artista pela internet.

INVESTIMENTO 
EM PRODUÇÃO

Os artistas e suas gra-
vadoras perceberam a for-
ça que a internet tem para 
divulgar seus lançamentos. 
Com o acesso à internet 
de alta velocidade e smar-
tphones por todos os can-
tos, as gravadoras criaram 
formas de usar as platafor-
mas de vídeo, como o You-
Tube, como ferramentas 
de divulgação de trabalho.

A empresa Vevo existe 
há nove anos e surgiu da 
necessidade que as grava-
doras tinham para admi-
nistrar o conteúdo de ví-
deo digital de cada cantor 
ou cantora contratado. É 
o que explica melhor Fáti-
ma Pissarra, CEO da Vevo 
no Brasil. "As gravadoras 
produzem os videoclipes e 
nós fazemos a distribuição 
para as diferentes platafor-
mas de exibição", esclarece 
Fátima.

Hoje existem estra-
tégias que as gravadoras 
adotam para lançar um vi-
deoclipe. "O novo de Ivete 
Sangalo, "À Vontade", por 
exemplo, foi enviado para 
o programa "Fantástico" 
[Globo] com exclusivida-
de e só depois de duas ho-
ras estava disponível na 
web", exemplifica Fáti-
ma, referindo-se ao clipe 
em parceria com Wesley 
Safadão.

É a Vevo que cuida dos 
vídeos de artistas como 
Lady Gaga, Justin Bieber 
e Kate Perry, entre outros. 
"A tendência hoje é lançar 
algo a partir da demanda 
existente", avalia Fátima. 
"E foi assim que tudo co-
meçou. Os fãs passaram a 
criar e postar vídeos com 
músicas e letras de seus ar-
tistas preferidos e o núme-
ro de acessos era estrondo-
so", completa ela.

// Anitta e Pabllo Vittar em “Sua Cara”: 89 milhões de visualizações // Justin Bieber adota a estratégia de lançar clipes direto no Youtube

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Qualquer ação 
de divulgação 
que não esteja 
relacionada à 
internet hoje 
é andar para 

trás”

Bruno Araújo
Músico sertanejo
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#arq&decor

Arquitetura 
da felicidade

O 
casamento 
de Carol e 
Fernando 
Rocha 
(ele é 

filho Ana Cláudia e Flávio 
Rocha) repõe o olhe  
sobre o Hotel Palácio 
Tangará - cujo hype já 
foi identificado no Arq & 
Decor @mundofeerico 
Novo, antes de inaugurar. 
Fato é que Ju Flor, 
Cláudia Gallindo, Cyndra 
Potiguar e convidados 
potiguares, presentes ao 
casamento, conferiram o 
requinte da arquitetura e 
paisagismo do novo point 
de São Paulo. Com sua 
excepcional localização 
no coração da capital 
financeira do Brasil – São 
Paulo –, o Palácio Tangará 
abriu suas portas em 10 
de maio. Cercado pelo 
parque Burle Marx, cujos 
jardins foram projetados 
pelo mundialmente 
reconhecido paisagista 
homônimo, o hotel 
dispõe de  141 espaçosos 
apartamentos – sendo 
59 suítes – todos com 
vistas para a vegetação 
exuberante do parque. O 
Palácio Tangará também 
conta com nove salas de 
reunião privativas, sendo 
um salão de festas com 
terraços voltados para 
o parque e capacidade 
para atender 530 
convidados. Destaque 
para suas opções de 
entretenimento, com 
centro fitness, spa, 
piscina interna, piscina 
externa, kid’s club, bar 
e restaurantes com a 
assinatura do renomado 
chef Jean-Georges 
Vongericthen.   A décor da  

Prestige Room Terrace, 
Prestige Room, Prestige 
Suite, assim como de 
todos os quartos da 
propriedade  é assinada 
pelos renomados 
designers de interiores 
William Simonato e 
Luiz Bick..Na cartela de 
cores tons acinzentados 
e azuis convivem 
harmoniosamente 
com o branco e as 
nuances  de bege. Já 
o mobiliário mistura 
elementos clássicos 
e contemporâneos 
com maestria criando 
uma ambientação 
esteticamente atraente 
e  acolhedora. Todos os 
quartos têm em comum: 
a amplitude, a incidência 
de luz natural e os 
terraços debruçados para 
a exuberante vegetação 
do Parque Burle Marx. “O 
hotel é maravilhoso. Tudo 
é pensado nos mínimos 
detalhes”, diz Cláudia 
Gallindo, madrinha da 
noite e hóspede da suite 
Prestige. Convidados 
potiguares do casamento, 
Juliana Flor e André Elali 
aprovaram o requinte 
da clássico e atual da  
celebrada (e disputada) 
suite Prestige. Palácio 
Tangará integra o seleto 
portfólio da Oetker 
Collection, empresa de 
origem Europeia, que 
reúne uma das mais 
autênticas coleções de 
hotéis do mundo, dentre 
os quais, os icônicos 
Le Bristol Paris, Hotel 
du Cap-Eden-Roc, 
Eden Rock-St Barths. 
O palácio recebeu 
decoração assinada 
pelo celebrado Marcelo 
Franchhelo. A porta do 
Palácio estão, em nossas 
imagens, abertas.

A chegada da coleção 
Arezzo e lançamento da 

coleção Remix Swarovski 
despertaram o olhar sobre as 
suqueiras. Os modelos, vistos 

nas fotos, são Camicado.

Visão da piscina do Palácio Tangará.

DOCE, 
DOCE....

augustobezerril@novonoticias.com

Augusto Bezerril 
Colunista do NOVO

Visão da piscina 
do Palácio 

Tangará. 

Tons de cinza, branco e azul da suite 
Prestige

Carol Cordeiro é fotografada na 
varanda do Palácio 

Anna Cláudia Rocha e Marcelo Franchello, 
responsável pela decor da festa. 

Marcelo Franchello opta por diferentes tons 
de rosa na decoração e na mesa.


